
Relator de CPI 
diz que não 
há déficit na 
Previdência
Senador Hélio José (PROS-DF) afirma que os 
dados e argumentos utilizados pelo governo para 
propor a reforma da Previdência apresentam “falhas 
graves” e são “inconsistentes e alarmistas”  #8

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Servidores vão 
reclamar a Robinson, 

pacote apresentado por 
Fábio Dantas. #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ninguém foi tão longe 
a registrar a epilepsia 

que atormentava 
Machado de Assis. #5
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Jogador português do 
Real Madrid consegue 
sua 5ª Bola de Ouro e 
se iguala ao atacante 

argentino do Barcelona. 
Zinedine Zidane, 

também do Real, leva o 
título de melhor técnico 

do mundo e se torna 
o único jogador com 
prêmios dentro e fora 

do campo.  #7

Movimento artístico 
marcado por série 

de experimentações 
completa 5 décadas e 
ainda é marcante.  #10

Câmara dos Vereadores realiza sessão ordinária hoje para 
avaliar situação do vereador e presidente afastado da Casa, 
Raniere Barbosa (PDT).  Parlamento municipal vai seguir 
mesmo caminho do Senado, que votou recentemente se o 
senador Aécio Neves deveria ser mantido afastado do seu 

mandato, possibilidade aberta pelo STF.  #4

Cristiano 
Ronaldo 
alcança 

Lionel Messi 

Tropicália, 
os 50 anos 

de uma  
revolução 

Câmara Municipal segue o 
Senado Federal e avalia hoje 
situação de Raniere Barbosa

Sem receber há três meses, atletas decidem coletivamente 
parar de trabalhar,  dão 48 horas para clube apresentar 

alguma providência financeira e ameaçam não entrar em 
campo no próximo jogo, sábado, contra o Londrina, no 

Frasqueirão. Decisão é inédita no RN.  #6

Jogadores do ABC entram em 
greve por falta de salários

// Rio Grande do Norte alcança a marca de 2 mil assassinatos em 10 meses, média de quase 7 mortes por dia

RN: A cada 
3,5 horas 

uma pessoa 
é morta #3 

Lana Débora, potiguar 
radicada em João 

Pessoa, reúne na Casa 
Cor preciosidades da 

arte e design.  #12

Os tesouros 
do design 

reunidos na 
Casa Cor
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Pelos caminhos da Seicho-no-ie: 
Não sejamos escravos das preocupações

A ausência de crença no todo poderoso apresenta-se 
sob vários aspectos. Uma dessas formas é a falta de con-
fiança no próprio homem.

Segundo as eternas palavras do Cristo, “aquele que 
não crê no filho, não crê no Pai”. Dessa forma, aquele que 
não acredita no verdadeiro ser humano, que é o filho do 
todo poderoso, e despreza a si próprio, está cometendo a 
grande falha de desacreditar no altíssimo. A força do divi-
no é infinita. E nós, seres humanos que recebemos dele 
a própria vida, também temos dentro de nós essa mes-
ma força infinita. Os sentimentos catabólicos e negativos 
existentes dentro de nós, como medo, incertezas, preocu-
pações e ansiedades provêm justamente da falta de cons-
cientização dessa enorme força infinita da imagem verda-
deira do ser humano.

Nas normas do bem viver da Seicho-No-Ie, em seu 
item 11m consta o seguinte: “Não seja escravo das pre-
ocupações”. Porém, existem muitas pessoas que afir-
mam que o homem não consegue deixar de se preocu-
par. Afirmam sempre que, apesar de saberem que os li-
vros da Seicho-No-Ie aconselham sempre para que não 
nos preocupemos com acontecimentos futuros, quando 
vamos colocar isso em prática existe o sentimento de que 
é impossível. Então perguntamos: o que devemos fazer? 
O problema de quem assim pensa está em tentar colo-
car em prática de uma forma isolada do conjunto um dos 
itens do modo de viver da Seicho-no-ie, exatamente o que 
aconselha evitar preocupações. É que tais pessoas não 
entendem que existe realmente um caminho através do 
qual esse “sistema de vida” poderá ser colocado em práti-
ca de uma forma natural, sem qualquer dificuldade. Essa 
fórmula consiste em acreditar com a mais absoluta con-
vicção que “Deus é força infinita e o homem, sendo filho 
de Deus, está ligado a essa força infinita.” Possuindo essa 
fé inabalável, desaparecem por si mesmo os medos, preo-
cupações, ansiedades e incertezas.

Porém, o que é preciso fazer para possuir essa fé ina-
balável? A respeito dessa pergunta, nos diz o Mestre Ma-
saharu Taniguchi: “A Seicho-No-Ie dispõe de um método 
extremamente fácil: basta ler, repetidas vezes, a coleção A 
Verdade da Vida”. Pelo poder da palavra, a Imagem Ver-
dadeira da pessoa começa a se manifestar naturalmente. 
Desaparecem as ilusões e cessam, por si mesmo, os maus 
hábitos mentais que, antes, a pessoa não conseguia com-
bater, apesar de muitas tentativas. Conheço muitas pesso-
as que ficaram surpresas ao perceberem, posteriormen-
te, quão grande transformação operou em sua vida a sim-
ples leitura da coleção “A Verdade da Vida”. Aí está, meus 
amigos leitores, mais um grande serviço prestado pela 
Seicho-No-Ie à humanidade, no sentido de que a mes-
ma, de posse de um método tão simples, possa retirar de 
suas mentes e de seu emocional tudo aquilo que possa, 
de modo maléfico, perturbar suas vidas.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via e-mail

Número de assassinatos no RN
A situação do Rio Grande do Norte é assustadora. 

Não existe policiamento aqui que dê conta dessa guerra 
urbana.
Elenize Trindade
Via Twitter (@novojornalrn)

Aluno de escola em Goiânia mata dois colegas a tiros 
e deixa quatro feridos

Somos todos responsáveis por isso. Somos intoleran-
tes, violentos, não sabemos lidar com a diferença, com 
opiniões diferentes etc. O resultado de todo o apoio que 
damos à violência é esse: mais e mais atos de violência. E 
não damos a mínima para questão do bullying. Discutir 
qualquer coisa na escola é crime agora, inclusive o com-
portamento violento/agressivo de garotos.
Patrícia Rubim
Via Facebook

#pravocê
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No conjunto Gramoré, Zona Norte, temor maior é por causa 
das chuvas de verão e que as águas voltem a invadir casas 

Moradores temem 
por alagamentos 
em dezembro

Q
uando o tempo 
chuvoso fecha o 
horizonte, o pâ-
nico toma con-
ta dos morado-
res das ruas Esti-

vas e Bauru, no conjunto Gra-
moré, bairro Lagoa Azul, zona 
Norte de Natal. O motivo para 
tanto medo é que as ruas fi-
cam submersas após chover. 
Os moradores constroem bar-
ricadas para conter o avanço 
das águas, por isso eles já têm 
sacos de areia em casa para 
esperar as chuvas de dezem-
bro, previstas pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn).

O leitor do NOVO Marcelo 
Alves é morador da Rua Esti-
vas e conta que já perdeu mó-
veis durante algumas dessas 
chuvas fortes. De acordo com 
a denúncia, o problema se re-
pete há 23 anos. “Não preci-
sa ser um engenheiro para 
ver que faltam bocas de lobo 
[bueiros] no final do declive 
das duas ruas para que a água 
possa escoar”, explica Marcelo.

O morador reclama que 
os bueiros estão localizados 
na parte mais alta da rua, por 
isto quando chove a água da 
chuva fica empoçada, pro-
vocando alagamentos. Para 
ele, o problema será resolvi-
do quando alguns sumidou-
ros forem construídos na par-

te mais baixa das vias. 
Marcelo relata que a úl-

tima grande inundação foi 
em março deste ano, quando 
ele perdeu um sofá e os vizi-
nhos perderam vários móveis. 
“É desesperador quando co-
meça a chover; uma correria 
só, para salvar os pertences”, 
ressaltou.

Com a previsão de chuvas 
significativas para o mês de-
zembro, segundo a Emparn, 
Marcelo e os outros morado-
res já têm sacos de areia em 
casa a postos para construí-
rem uma barricada à porta de 
casa a fim de enfrentar a pró-
xima chuva forte. “Os sacos de 
areia já fica guardados para 

usar quando chover e impedir 
que a água entre nas residên-
cias”, disse.

Como medida preventiva, 
alguns moradores já elevaram 
a entrada de suas casas para 
impedir a invasão da água. 
O denunciante comunicou 
que os habitantes já se junta-
ram para fazer um abaixo-as-
sinado e exigir do órgão com-
petente a resolução do pro-
blema, mas até o momento o 
caso não foi resolvido.

Segundo o morador, em 
diálogo com o titular da Secre-
taria de Obras do município, 
Tomaz Neto, o secretário afir-
mou aos moradores que “ne-
nhuma empresa se apresen-
tou para fazer o serviço da li-
citação para a obra”. Marce-
lo afirmou que o secretário 
já deu alguns prazos aos ha-
bitantes, mas o serviço ainda 
não foi realizado.

O NOVO entrou em conta-
to com a Secretaria de Obras 
e Infraestrutura do Natal (Se-
mov) para responder aos lei-
tores. A Semov, por meio do 
Setor de Conservação, infor-
mou que irá ao local até esta 
sexta-feira (27).

O órgão municipal disse 
que só poderá informar prazo 
para início dos serviços quan-
do estiver de posse de parecer 
sobre a situação no local in-
dicado, após averiguação dos 
técnicos da Secretaria. A Se-
mov adiantou que se trata de 
um problema de drenagem.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Pôr do sol visto do 
Rio Potengi.

Foto: Alana Dantas.

Jovem evangélico 
morre horas antes de 

seu casamento em 
acidente de trânsito:

Mágico 
Mister M revela ter 
câncer em estado 

avançado:

Exames que 
indicariam autoria 
da morte de Mica  

são inconclusivos:

// As chuvas de março deste ano alagaram a rua Estivas, no Gramoré

// Os moradores tentaram proteger suas casas com barricadas 

FOTOS: MARCELO ALVES
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Rio Grande do Norte bate recorde negativo e atinge 2 mil homicídios este ano, mantendo média 
de quase sete crimes por dia; secretária de Segurança diz que precisa de mais recursos e efetivo

Sociólogo defende políticas 
para jovens contra violência

A 
dona de casa Ma-
ria Flávia da Sil-
va, 29, provavel-
mente não imagi-
nava que entraria 

para as estatísticas negativas 
que revelam a escalada da vio-
lência no Rio Grande do Norte 
desde o início do ano. Na ma-
drugada do último domingo 
(22), segundo investigações 
iniciais da Polícia Civil, após 
voltar de uma festa na cidade 
de Monte Alegre, na Região 
Metropolitana de Natal, Ma-
ria Flávia foi morta a tiros em 
via pública, mais precisamen-
te na rua Manoel de Paiva, no 
centro da cidade. Ela se trans-
formou, assim, na vítima 2.000 
de homicídios ocorridos em 
2017, número que nunca ha-
via sido registrado no estado.

O crime aconteceu por 
volta das 3h do domingo. Até 
o fechamento desta maté-
ria, ninguém havia sido pre-
so, mas suspeitava-se de um 
companheiro da vítima, con-
forme a própria titular da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed), 
Sheila Freitas, informou. A jo-
vem teria um relacionamento 
com ele há cerca de dois me-
ses. Os dois estariam juntos 
momentos antes de morrer. “É 
nosso principal suspeito, por 
enquanto”, disse a secretária 
na manhã de ontem.

O Rio Grande do Norte 
não só chegou à marca nega-
tiva de 2.000 homicídios em 
quase 11 meses, mas já ultra-
passou. Na manhã de ontem 
o número de mortes chegou 
a 2007, segundo informações 
do Observatório da Violên-
cia Letal Intencional (Obvio) 
– instituição vinculada à Uni-
versidade Federal Rural do Se-
miárido (Ufersa) que acom-
panha a violência potiguar. O 

número de assassinatos em 
2017, no RN, é, conforme os 
dados, 25,8% maior do que o 
registrado no mesmo período 
do ano passado e 55% supe-
rior ao contabilizado em 2015.

Nunca se matou tanto 
quanto hoje no estado. A mé-
dia tem se mantido em quase 
sete homicídios por dia. Para 
o professor do Departamento 
de Ciências Sociais da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) Edmilson 
Lopes, um conjunto de fatores 
pode explicar os motivos de o 
estado ter chegado às estatísti-
cas de violência atuais. Um de-
les é a relação entre o aumen-
to da população jovem e a fal-
ta de prioridade que o poder 

público teve com esse público, 
deixando-o à margem de sua 
política social.

“Esse é o momento em 
que tem mais jovens na popu-
lação da faixa etária de 15 a 25 
anos. A partir de agora ela [a 
faixa etária] tende a decrescer, 
algo que já ocorreu no Sudes-
te do país. São Paulo hoje tem 
uma taxa de homicídios em 
torno de 10 por 100 mil habi-
tantes e já foi, há 15 anos, de 40 
[por 100 mil habitantes]. Mas 
não é uma relação simples de 
ser estabelecida, porque não é 
obrigatório ter muitos jovens e 
eles morrerem vítimas da vio-
lência”, pontuou.

“O fato é que não tivemos 
política para essa juventude. 

No Nordeste tivemos uma ur-
banização acelerada e não 
houve política de inclusão 
para essa população jovem, 
da periferia, negros e pardos. 
Não houve aproveitamento 
nos 10, 15 anos que tivemos 
de inclusão social entre o go-
verno FHC e próximo do go-
verno Dilma. Paradoxalmen-
te, mesmo com as políticas de 
inclusão, não tivemos uma re-
dução da exposição da vulne-
rabilidade dessa população”, 
complementou o professor.

Edmilson Lopes afirma 
que todos os estados nordes-
tinos passam por esse proble-
ma de violência, enfrentando 
taxas de homicídios de 40, 50, 
60 casos por cada 100 mil ha-

bitantes. De acordo com ele, a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) orienta que esses 
índices não ultrapassem 10 
por cada 100 mil habitantes. 
Baseado nas projeções do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o professor 
afirma que hoje a taxa poti-
guar é de 70 assassinatos para 
cada 100 mil habitantes, bem 
superior ao recomendado.

Em sua visão, mais do que 
saber o que motiva a morte de 
jovens, o importante é identifi-
car  por que essa é uma popu-
lação vulnerável à criminali-
dade e à violência. “Não é sim-
plesmente o tráfico de drogas 
que causa a morte, é o fato de 
o jovem estar exposto a esse 
tráfico”, destaca.

O professor de Ciências So-
ciais da UFRN Edmilson Lo-
pes acredita que há pelo me-
nos duas soluções para a redu-
ção nos índices de homicídios 
no RN e no Nordeste. Ele prevê 
que a tendência é, em alguns 
anos, a população jovem, a 
mais vitimada pela violência, ir 
diminuindo e, assim, os crimes 
também. Outra solução mais 
elaborada, em sua visão, é pro-
mover ações de inclusão da ju-
ventude em políticas públicas.

“Você tem uma solução cí-
nica e fatalista que é: a popula-
ção jovem vai diminuir grada-
tivamente, como já está acon-
tecendo, e a tendência é que 
em dois ou três anos tenha-
mos uma diminuição da po-
pulação nessa faixa etária. Em 
tese, se os jovens diminuem, 
diminui a violência nessa fai-
xa etária. Outra solução é criar 
instrumentos de inclusão e se-
gurança pública participati-
va, algo que a Colômbia está 
fazendo e conseguindo gra-
dativamente reduzir os índi-
ces de violência, mesmo ten-
do até pouco tempo atrás so-
frido uma guerra civil”, ressal-
tou o professor.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Em entrevista coletiva con-
cedida na manhã de ontem, 
em seu gabinete na Secretaria 
de Estado da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed), 
a titular da pasta Sheila Frei-
tas afirma que, para promo-
ver ações eficientes na área 
que administra, precisa de re-
cursos financeiros, mas, sobre-
tudo, pessoal para executar o 
planejado, algo que não existe 
hoje. Ela admite que a Polícia 
Militar, que faz o trabalho os-
tensivo nas ruas, está com ape-
nas 70% do efetivo ideal, en-
quanto que a Polícia Civil, que 
investiga crimes, conta com 
apenas 28% do necessário.

Para tentar driblar esse 
problema, ela afirma que o 
Estado deve lançar, até de-
zembro, editais para concur-
sos nas duas polícias. Somen-
te para a PM serão 1.000 vagas. 
O Instituto Técnico-científico 
de Perícia (Itep) também terá 
edital para concurso lançado. 
Nesta semana o documento, 
com 165 vagas disponíveis, é 
publicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE).

Além disso, o governo es-
pera para o final deste ano um 
empréstimo da Caixa Econô-
mica Federal no valor de R$ 
50 milhões, dividido em duas 
parcelas e entre os órgãos da 
Sesed: R$ 11,5 milhões para 
o Corpo de Bombeiros; R$ 10 
milhões para a Polícia Civil; 
R$ 25 milhões para a PM; R$ 
1 milhão ao Itep; e R$ 2,5 mi-
lhões à área de inteligência da 
Sesed.

Contudo, apesar de come-
morar esses recursos, pessoal 
ainda é fundamental, comen-
ta a secretária, para cobrir as 
áreas onde os crimes acon-
tecem. “É muito complicado 
com homicídios. O homicida 
não diz a hora que vai matar 
ou o local”, diz Sheila Freitas.

“Contra roubo a banco te-
mos um trabalho de inteli-
gência importante, que a gen-
te consegue traçar uma rota, 
mas no caso de homicídios, 
a grande maioria relacionada 
ao tráfico de drogas, ou seja, 
em que há briga pelo domí-
nio do território pela venda de 
drogas e em outras vezes rela-

cionada a um usuário que es-
tava devendo, fica difícil por-
que a gente não tem os execu-
tores”, justifica.

Coordenador do Observa-
tório da Violência Letal Inten-
cional (Obvio), o especialis-
ta em segurança pública Ive-
nio Hermes critica as ações 
do governo contra a violên-
cia. Para ele, não há efetivida-
de governamental, que “ape-
nas enxuga gelo”. “O governo 

só faz mais do mesmo, espera 
resultados positivos repetin-
do ações frustradas do passa-
do”, critica.

Duas soluções em curto 
prazo, diz ele, seria o governo 
tentar junto ao Judiciário uma 
redefinição no Orçamento do 
Estado para o próximo ano 
e assim ser disponibilizado 
mais recursos para a área. Ou-
tra solução é negociar com o 
Tribunal de Contas do Estado 

(TCE) uma flexibilização na 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal a fim de ser possível con-
tratar mais pessoal, algo atual-
mente inviável. “Além disso, é 
preciso investir em ações so-
ciais”, avalia.

“O governo tem tentado 
de tudo resolver o problema 
da segurança”, ressaltou Sheila 
Freitas. Ela acredita que, com 
o empréstimo de R$ 50 mi-
lhões e os concursos, os índi-
ces de violência vão cair: “Vai 
fazer com que a gente dê um 
melhor andamento na segu-
rança pública, com a diminui-
ção dos índices de criminali-
dade porque teremos os re-
cursos e o pessoal”.

Ontem, uma manifestação 
organizada por 824 concur-
sados da Polícia Militar que 
brigam na justiça para assu-
mirem seus cargos na corpo-
ração chamou a atenção no 
Centro Administrativo, onde 
estão acampados há um mês. 
Cruzes foram fixadas no jar-
dim em frente à Governado-
ria, em alusão às 2.000 vítimas 
de homicídios de 2017, no RN.

O perfil das mortes 
ocorridas no estado, segundo 
dados do Obvio, mostram 
que a maioria das vítimas 
são homens e jovens. Das 
2.000 vítimas registradas até 
domingo passado, mais de 
93% eram homens, 1.865 
quando observados os 
registros absolutos. Contudo, 
um dado que chama a 
atenção é o crescimento no 
número de mulheres entre 
as vítimas da violência: 129 
mortes em 2017. O número é 
51,8% maior do que o mesmo 
período do ano passado.

Dessas 129 vítimas, 34 
morreram, simplesmente, 
por serem mulheres, devido 
a questões de gênero ou 
violência doméstica, o que 
no Código Penal configura 
o crime de feminicídio. É 
o caso, se confirmado que 
o companheiro a matou 
como a Polícia Civil suspeita, 
exatamente da vítima 2.000 
do RN. Houve aumento nesse 
tipo de crime em relação ao 
ano passado, que registrou 30 
casos: 13,3%.

Secretária diz que PM está com 70% 
do efetivo ideal; PC apenas com 28%

Cresce 
número de 
mulheres entre 
as vítimas

// Sheila Freitas, secretaria de Segurança Pública e da Defesa Social 
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// Manifestação organizada por concursados da PM que brigam na justiça para assumir os cargos fixou cruzes no Centro Administrativo

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Edmilson Lopes, professor de 
Ciências Sociais da UFRN

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO
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Parceria com OAB/RN viabiliza aulas expositivas sobre arrecadação fiscal 
aos estudantes da rede pública de ensino com advogados voluntários 

Escolas de Parnamirim 
têm aula sobre tributos

P
arceria entre a Pre-
feitura de Parna-
mirim e a Ordem 
dos Advogados do 
Brasil (OAB/RN) 

está viabilizando a realização 
de debates sobre educação fis-
cal na rede de ensino do muni-
cípio. O projeto "OAB vai à Es-
cola", que teve inicio como par-
te das atividades do Setembro 
Cidadão, mas pretende con-
tinuar até novembro, leva ao 
aluno aulas expositivas de ad-
vogados da Comissão de Direi-
to Tributário da entidade para 
despertar nos jovens o inte-
resse de buscar mais informa-
ções sobre a arrecadação fiscal 
e controle de gastos públicos 
junto ao governo.

O objetivo do projeto não 
é só capacitar os jovens cida-
dãos para compreender o ca-
minho traçado pelos tribu-
tos e gastos públicos de for-
ma técnica, mas ensinar a 
valorizar todo e qualquer pa-
trimônio público para pôr fim 
as depredações que aconte-
cem nas instituições de ensi-
no do município, que recor-
rentemente demandam gran-
de quantia de investimento de 
dinheiro dos cofres públicos. 

"A gente fica gastando re-
cursos escassos, que é a tribu-
tação, para recuperar um pa-
trimônio que já recebeu in-
vestimento", explica Evandro 
Zaranza, 42,  presidente da 
Comissão de Direito Tributá-
rio da OAB/RN, ressaltando 
a importância de estabelecer 
esse tipo de diálogo com as 
novas gerações no processo 
educacional vigente. Segundo 
ele, uma das coisas que moti-
vou o projeto foi o caso da de-
predação de uma escola em 
Parnamirim no final do ano 
passado. "Quando a gente to-
mou conhecimento disso, vi-
mos que ensinar cidadania 
fiscal era importante". 

Partindo do pressupos-
to de que a educação reduz 
toda e qualquer forma de vio-
lência, o "OAB vai à Escola", 
informa Zaranza, oferece no-
ções básicas de direito e cida-
dania, com foco na funciona-
lidade dos três poderes, além 
de simulações de conciliação, 
júri e audiências, para ensinar 
crianças e adolescentes a se-
rem cidadãos mais conscien-
tes de seus direitos e deveres. 
"Queremos ensinar que que-
brando um patrimônio, tere-
mos de gastar recurso novo 
para consertá-lo, ao invés de 
aprimorar o que já existia", fri-
sa o advogado. 

Com a ação o grupo visa 
gerar interesse para que, ao se 
tornarem adultos, os estudan-
tes possam exigir investimen-
tos eficientes com foco nas 
necessidades reais da popu-
lação, e não no reparo do que 
já recebeu investimento. O pú-
blico alvo do "OAB vai à Esco-
la" tem de 13 a 18 anos. Para 
incentivar todas as idades, o 

grupo procurou adequar a lin-
guagem jurídica a um formato 
mais acessível junto ao corpo 
docente da Escola Municipal  
Maria Fernandes Saraiva.

Ao todo, o programa traba-
lha 9 valores: colaboração, in-
teração, solidariedade, espíri-
to de luta, flexibilidade, união, 
liderança, raciocicínio lógico e 
acreditar. Cada um deles está 
sendo trabalhado em até um 
mês em cada escola, o que dá 
um tempo médio de 9 meses 
de duração da ação. O coorde-
nador pedagógico da Secreta-
ria Municipal de Educação e 
Cultura (SEMEC), Júlio Araú-
jo, lembra que oito escolas se-
rão alvo desse projeto, que for-
talecerá a educação através 
da cidadania e a formação de 
uma consciência social firma-
da em valores éticos e de pro-
moção da coletividade.

"A gente está trazendo co-
nhecimento para as crian-
ças para que, futuramente, ve-
nham exigir do poder público 
o retorno do que foi investido" 

complementa Douglas Olivei-
ra, 29, advogado voluntário da 
Comissão de Direito Tributá-
rio. Ele esclarece que o projeto 
OAB vai à Escola já existe nou-
tros estados, mas que, pela pri-
meira vez, vem até Parnami-
rim. Os advogados voluntários 
da Comissão estão dando au-
las por meio de palestras e de-
bates desde a última sexta-fei-
ra (20), intercalando as esco-
las do município entre os seis 
membros da Comissão que se 
voluntariaram nesta edição. 

Para incentivar os jovens 
além das aulas ministradas, 
a OAB buscou parceiros que 
pudessem apoiar as ações do 
projeto. Uma das novidades 
desta edição será o concur-
so de redação que premiará o 
melhor texto sobre “Transpa-
rência fiscal do Município, o 
caminho para a democracia”, 
nos gêneros conto, carta argu-
mentativa e artigo de opinião. 
Os estudantes vencedores ga-
nharão tablets como uma for-
ma de incentivo aos estudos. 
O projeto pretende avançar 
para outros municípios, inclu-
sive do interior, de forma que 
no ano de 2018 aconteça ou-
tra edição para dar continui-
dade aos temas abordados 
nesta edição. 

Alinio Araújo Cunha, dire-
tor da Escola Municipal Ma-
ria Fernandes Saraiva, conta 
que o caso mais grave de de-
predação aconteceu duran-
te as férias. “Deparei-me com 
uma cena lastimável: a esco-
la estava com todas as jane-
las quebradas e 20 ventilado-
res tinham sido furtados”, rela-
ta o gestor. 

Ele considera abrir a pro-
gramação da escola às ativida-
des cultura e lazer da comu-
nidade. A ocupação do espa-
ço pelos moradores da região 
com atividades de cultura e la-
zer, na sua opinião, estimula 
a sensação de pertencimento 
e, consequentemente, o zelo 
pelo patrimônio.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Público alvo do “OAB vai à Escola” tem de 13 a 18 anos e projeto pode ser ampliado para outras cidades

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A Câmara Municipal de 
Natal vai realizar ses-
são ordinária hoje (24) 

para avaliar a situação do ve-
reador e presidente afasta-
do da Casa, Raniere Barbo-
sa (PDT). Requerimento nes-
se sentido foi feito pelo vere-
ador Cícero Martins (PTB), 
para quem cabe ao Legislati-
vo resolver pelo voto se acata 
as medidas cautelares impos-
tas ao pedetista, afastado de 
suas funções desde o último 
mês de julho pelo Juízo da 7ª 
Vara Criminal da Comarca de 
Natal/RN. A Procuradoria da 
Casa também vai analisar a le-
galidade do pedido.

Na sessão da última quin-
ta-feira (19), o vereador Cí-
cero Martins leu em plenário 
seu requerimento, evocando 
a decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que, no caso 
recente do senador Aécio Ne-
ves (PSDB), reservou para as 
Casas Legislativas a prerroga-
tiva de afastar um parlamen-
tar no exercício do mandato. 
Neste caso, o Senado votou a 
favor do tucano ao mandato e 
o liberou das restrições de se 
manter recolhido à noite.  

"Queremos que o parla-
mento possa avaliar as restri-
ções impostas ao mandato do 
vereador Raniere Barbosa. É 
de conhecimento geral o po-
sicionamento do STF; a res-
ponsabilidade de decidir so-
bre afastamento ou perda de 
mandato é nossa e não quere-
mos fugir dela”, pontuou Cíce-
ro, referindo-se à definição so-
bre se Raniere Barbosa deve 
voltar ou não à presidência da 
Câmara. 

Raniere Barbosa foi afas-
tado de suas funções em de-
corrência da Operação Cida-
de Luz, deflagrada em julho 
passado pelo Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte 
(MPRN) ao investigar o des-
vio de recursos da Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos de Natal (Semsur), pasta 
que foi gerida pelo parlamen-
tar. Neste processo, o vereador 
tornou-re réu, mas ainda não 
foi julgado. 

Pelo que foi apurado pelo 
MPRN, há indícios que o mon-
tante é decorrente de superfa-
turamento e pagamento de 
propina relativos a contratos 
firmados entre empresas e a 

Secretaria para a prestação de 
serviços referentes à manu-
tenção e à decoração do par-
que de iluminação pública da 
capital potiguar. 

Dados da Controlado-
ria Geral do Município de Na-
tal demonstram que entre os 
anos de 2013 e 2017, as em-
presas Alclog, Ancar, Enertec, 
FGTech, Geosistemas, Lan-
çar, Real Energy e Servlight, to-
das sediadas em Pernambu-

co, foram beneficiárias de pa-
gamentos no montante de R$ 
73.433.486,86 de contratos 
com a Semsur. O MPRN esti-
ma superfaturamento médio 
de 30% no valor dos contratos 
celebrados.

O MPRN afirma que en-
controu provas de que, ao as-
sumirem o comando da Sem-
sur em janeiro de 2013, o ex-
-secretário Raniere Barbosa, 
o secretário-adjunto, Sérgio 

Emerenciano, e o diretor do 
Departamento de Iluminação 
Pública, Antônio Fernandes 
foram cooptados para o nú-
cleo administrativo da organi-
zação criminosa e passaram a 
atuar para assegurar a presen-
ça do cartel no domínio dos 
contratos de serviços de ilumi-
nação pública da Secretaria.

Outras evidências apon-
tam que, mesmo após ter dei-
xado a titularidade da Semsur 
em abril de 2015 para reassu-
mir o mandato de vereador e 
a liderança do prefeito na Câ-
mara Municipal, Raniere Bar-
bosa manteve o absoluto con-
trole político-administrativo 
da Secretaria.

Segundo o apurado na in-
vestigação, o presidente da 
Câmara Municipal manteve 
a equipe dele no comando da 
pasta, formada por pessoas da 
sua estrita confiança, perma-
necendo assim com ascen-
dência direta sobre a Secreta-
ria de Serviços Urbanos. Ele 
continuou interferindo nas 
nomeações e exonerações, ve-
tando inclusive a emissão de 
pareceres pela assessoria jurí-
dica da pasta.

// Sessão

Afastamento de Raniere Barbosa 
será decidido no plenário da Câmara

// Raniere Barbosa, presidente afastado da Câmara Municipal de Natal
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// Evandro Zaranza, da Comissão 
de Direito Tributário da OAB

// Douglas Oliveira, advogado 
voluntário no projeto da OAB

// Murilo Gun, palestrante da 
abertura do congresso do UNI 

REPRODUÇÃO

Murilo Gun 
abre congresso 
científico do 
UNI-RN

O Centro 
Universitário do 
Rio Grande do 

Norte (UNI-RN) promove, 
entre quinta-feira (26) 
e sábado  (28), a 17ª 
edição do seu Congresso 
de Iniciação Científica 
(CONIC). O evento terá 
como palestrante de 
abertura o pernambucano 
Murilo Gun, um dos 
pioneiros da internet no 
Brasil, que atualmente 
dá palestras sobre 
criatividade, inovação 
e empreendedorismo, 
inclusive fora do Brasil. 

Como palestrante, 
destaca-se por intercalar 
conteúdo e humor, 
abordando os temas 
empreendedorismo, 
criatividade e inovação. 
Foi palestrante em quatro 
eventos TEDx no Brasil. 
Seus vídeos, disponíveis  
no canal Youtube, já 
tiveram mais de 15 
milhões de acessos.  

Formado em 
Administração, com 
MBA em Gestão, Murilo 
Gun largou a vida de 
empresário pra ser 
comediante. Com seu 
show solo, Propaganda 
Enganosa (disponível no 
NetFlix), viajou por todo 
o Brasil e na TV trabalhou 
como apresentador do 
República do Stand-
up (Comedy Central), 
Amigos da Onça (SBT) e 
A Pergunta Que Não Quer 
Calar (Multishow). 

Em 2014, foi 
selecionado entre 80 
empreendedores do 
mundo para morar 
10 semanas no NASA 
Research Park, no Vale 
do Silício, estudando 
inovações disruptivas na 
Singularity University.

Durante o CONIC, o 
Museu de Anatomia do 
UNI-RN estará aberto à 
visitação pública. Durante 
a visita, o público vai ter 
acesso ao acervo do museu, 
como as peças de órgãos 
humanos plastinadas, que 
podem ser manuseadas 
graças à técnica alemã da 
plastinação.

Os visitantes também 
terão uma verdadeira aula 
sobre o desenvolvimento 
embrionário,  nos vários 
estágios da gestação. Para 
isso, estarão expostos fetos 
desde os 45 dias de vida 
até a fase do nascimento.     

O congresso terá 
ainda muitos minicursos 
com participação aberta 
ao público em geral. 
Para participar, basta se 
inscrever em eventos.
unirn.edu.br   

Haverá também o 
concurso da ponte de 
macarrão, feita por alunos 
do curso de engenharia 
civil. No ano passado, 
durante o congresso, a 
ponte de macarrão feita 
pelos alunos do UNI-RN 
bateu o recorde estadual 
(suportou 124 kg), que 
até então era do curso 
de engenharia civil da 
UFERSA. Nesta edição, os 
alunos farão, também, uma 
ponte em madeira.

// Educação



Opinião

Presença de craque
Rubinho Lemos contará 
com a presença de um dos 
maiores craques que jogaram 
com a camisa do ABC, o 
capixaba Giovani (que foi 
da Seleção Brasileira), dia 9, 
no lançamento do seu livro 
“Memórias Póstumas do 
Estádio Assassinado”.

Guarda Portuário
A CODERN abriu concurso 
para Guarda Portuário 
com salário de R$ 1.396,44 
mais adicional de risco 
de R$ 558,57, mais auxílio 
alimentação, seguro de vida 
em grupo, vale transporte, 
auxílio-educação e assistência 
médica para toda a família.

Perfil de advogados

O professor Carlos Roberto 
de Miranda Gomes estará, na 
noite de hoje, no auditório da 
AOB, autografando a segunda 
edição do livro “Traços e 
perfis da OAB/RN”, marcando 
a passagem dos 85 anos da 
entidade. É um a atualização 
do que trabalho anterior até o 
ano de 2017.

Natal, Terça-Feira, 24 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    5

Para o nosso Rio Grande 
do Norte incorporar o mais im-
portante ativo econômico nos 
últimos 40 anos – a produção 
de petróleo e gás – não houve 
necessidade de nenhuma mo-
vimentação das nossas lide-
ranças ou órgãos públicos. A 
Petrobrás chegou porque aqui 
havia petróleo, numa época 
em que o seu preço atingia ní-
veis estratosféricos, e a produ-
ção nacional não era suficien-
te para entender a demanda,

O máximo que temos para 
lembrar a participação estadu-
al, é o caso do poço do Hotel 
Termas, um “poço profundo” 
para garantir o abastecimen-
to e justificar o nome da nova 
casa de hospedagem cons-
truída e instalada pelo Gover-
no do Estado. Em vez de água 
mineral com propriedades 
medicinais, apareceu petró-
leo... A inauguração do hotel 
teve de ser adiada, mas quan-
do ele abriu já mostrou peque-
no para atender a uma nova 
clientela que não havia sido 
prevista.

E o perfil econômico do RN 
começou a mudar, com maior 
visibilidade em Mossoró, onde 
surgiram inúmeras oportu-
nidade para os empreende-
dores locais se capacitaram a 
atender uma nova demanda. 
Mas essa presença também foi 
muito sentida em Natal pela 
chegada de um grupo qualifi-
cado e com grande potencial 
de consumo, marcando inú-

meras mudanças positivas ao 
longo desse tempo.

Muito mais que os royal-
ties o Estado foi favorecido 
pela ativação de sua econo-
mia como um todo. O proble-
ma agora é que o ciclo da Pe-
trobrás parece estar chegando 
ao fim e o Estado não parece 
ter uma exata consciência des-
ta nova realidade. Exceção fei-
ta a um grupo de empresários 
mossoroenses,  que tem tenta-
do chamar atenção para o pro-
blema, as forças vivas do RN 
ainda não parecem mobiliza-
das para buscar uma forma de 
despregar o futuro do seu pe-
tróleo do futuro da empresa 
estatal, que não teve capacida-
de de gerir as maiores desco-
bertas de hidrocabornetos dos 
últimos anos e no meio de falta 
de capacidade gerencial, além 
de uma violenta queda na co-
tação do produto no mercado 
mundial,  e a opção pela cor-
rupção institucional, termi-
nou quebrando. E não adian-
ta botar a culpa no presiden-
te Pedro Parente  pelo fato do 
RN ter saído das prioridades 
da empresa estatal que pare-
ce ter definido os caminhos da 

sua recuperação, concentran-
do suas ações no Presal.

O último leilão realizado 
pela Agência Nacional de Pe-
tróleo revelou o baixo interes-
se provocado pelos campos de 
petróleo oferecidos, em quatro 
grupos localizados na chama-
da Bacia Potiguar. Dos quatro 
oferecidos, apenas para um 
apareceu alguma oferta. Por 
que?-  Já sabemos qual é o per-
fil das empresas que podem se 
interessar pela exploração des-
sas “campo maduros”? O que 
pode ser feito para que essas 
empresas conheçam as opor-
tunidades que poderão en-
contrar aqui?

A crise do petróleo mu-
dou completamente o perfil 
econômico do Rio de Janei-
ro entre 2006 e 2014, quan-
do os seus  alto preços permi-
tiam que cariocas e fluminen-
ses amarassem cachorro com  
lingüiça. Só de royalties eram 
quase R$ 11 bilhões por ano, 
que caíram para menos de 
R$ 7 bi, enquanto as grandes 
obras para agregar valor ao 
produto primário foram todas 
paralisadas. Mas, lá já existem 
claros sinais de recuperação, 
com a Petrobrás atuando na li-
nha de frente. Nós não pode-
mos contar com esse parcei-
ro, mas ainda temos petróleo. 
E petróleo ainda será um forte 
argumento por muito tempo. 
Desde que isso seja trabalha-
do. E o RN não dispõe de nem 
um projeto econômico.

Campus Party
Confirmado para ser 
iniciado no dia 11 de Abril 
do próximo ano, no Centro 
de Convenções, o Campus 
Party Natal, espera receber 
quatro mil “compuseiros”, 
sendo que metade deles deve 
ficar acampada  no local do 
evento. A expectativa é que 
o Campus Party movimente 
um público de 40 mil pessoas.

Turismo inteligente
O Sebrae inicia, hoje, 
o Turistech, um fórum 
destinado a discutir 
estratégias na busca de uma 
atividade turística inteligente 
e sustentável. O evento parte 
do princípio que mais de 
80% dos turistas que nos 
visitam utilizam algum 
meio eletrônico para lhes 
dar suporte, dos e-mail aos 
aplicativos de smart phone. 

Caixa Preta
O Governo do Estado vai 
abrir uma “caixa preta” da 
administração estadual: A 
folha de pessoal da UERN, 
finalmente, passará a ser 
rodada na Secretaria de 
Administração a partir deste 

mês. Até aqui o Estado era 
informado, apenas, do total de 
recursos a serem transferidos.      

Além da expectativa

A convenção estadual do 
PMDB, que elegeu o senador 
Garibaldi Alves como seu 
Presidente, havia sido 
concebida para cumprir, 
apenas, o seu sentido 
burocrático. Ultrapassou em 
muito a expectativa, com 
representantes de todos os 
municípios e de militantes.  

Trilhas export
Um grupo de 12 
estudantes da UFRN e dois 
coordenadores está levando 
a experiência do projeto 
“Trilhas Potiguares” para 
Moçambique. Depois de 
duas décadas aqui no Estado 
serão levados mini-cursos, 
oficinas e palestras para  a 
cidades de Maxixe, onde fica 
uma unidade da universidade 
africana parceira.

ZUM  ZUM  ZUM

• A Câmara de Natal vota, hoje, 
provocação do vereador Cícero 
Martins sobre a suspensão do 
presidente Raniere Barbosa.
• Completa 85 anos, hoje, da 
inauguração do cais do Porto de 
Natal com a atracação do paquete 
Campos Sales.
• Hoje, no hotel Imirá, haverá o 

lançamento do projeto Memorial 
Itinerante Wilma de Faria, sobre a 
primeira mulher a governar o RN.
• O empresário Afrânio Miranda foi 
reeleito Presidente da Federação 
das Câmara de Dirigentes Lojistas 
do RN.
• Faz 50 anos, hoje que o município 
de Salamandra passou a ser 

chamado de São Francisco do 
Oeste.
• Custo estimado da Justiça do 
Trabalho no Brasil em 2017: - R$ 22 
bilhões.
• “O Comunista está nu” é o 
titulo do artigo que Flávio Rocha 
publicou na Folha de S Paulo.
• Hoje é o Dia das Nações Unidas.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana

“Quem gosta de lembrar os 
descaminhos da Revolução Russa quer 
varrer a noção de revolução...”
Vladimir Safatle

PALCO

Projeto RN

rodaviva@novonoticias.com Reação dos servidores
O governador Robinson Faria enfrenta, no dia de hoje, a reação dos servidores estaduais ao 
pacote de ajuste fiscal encaminhado à Asssembléia Legislativa pelo vice-governador Fábio 
Dantas, enquanto ele se encontrava na Europa. O pacote inclui, entre outros, o aumento 
escalonado da alíquota da previdência, fixação de teto salarial para os servidores e autorização 
para o Executivo editar Medidas provisórias e está sendo contestado pelo Fórum dos Servidores 
Públicos que programa uma manifestação para o Centro Administrativo, a fim de denunciar “o 
desmonte do serviço público”.

BRILHO - Gustavo Porpino, 
filho de Selma e Geraldo 
Batista, fará uma série de 
conferências em Paris, 
Londrese Escandinávia, 
representando o Brasil. 
Geraldo anda todo ancho. Só 
pode. 

MERMOZ - Vem ai um 
ensaio biográfico sobre a vida 
e os feitos de Jean Mermoz, 
piloto da Latécoère que 
pousou em Natal na história 
da travessia aérea comercial 
do Atlântico Sul, em março 
de 1930.

COM... - Detalhe que
 torna o livro importante: 
a pesquisa e as notas são 
do escritor é de Roberto da 
Silva Santos que anotou dois 
livros de cartas de Câmara 
Cascudo. Roberto é um 
anotador admirável.

MACHADO - Sairá com o 
selo da editora Caravelas 
a reunião dos ensaios do 
escritor Ivan Maciel de 
Andrade sobre Machado de 
Assis. Já tem título: ‘Machado 
de Assis que eu Li’. Ivan, nosso 
machadiano. 

NOVENTA - O ‘Livro de 
Poemas’, publicado em 1927, 
completa noventa anos e é 
por isso que será tema de 
estudos nos dias 26 e 27 no 
auditório do Instituto Ágora.  
Humberto Hermenegildo 
coordena. 

ESTILO - Inesperada e 
muito dura a decisão do 
Papa Francisco ao afastar de 
suas funções junto ao Banco 
do Vaticano o cardeal Dom 
Odilo Scherer, arcebispo de 
São Paulo, e mais três outros 
cardeais.

CANGAÇO - Para Diógenes 
da Cunha Lima: o livro do 
alemão Ronald Daus está 
traduzido no Brasil desde 
1982, portanto, há 35 anos. 
É sobre poesia popular no 
ciclo épico do cangaço dos 
cangaceiros.

ALIÁS - Cascudo não tem 
obra específica sobre o 
cangaço. Tem verbetes no 
seu Dicionário do Folclore 
e citações em ‘Vaqueiros 
e Cantadores’ e ‘Flor de 
Romances Trágicos’. Não 
ousou nessa área.

MAS... - É instigante o 
tema Cascudo e o cangaço. 
Nessa área, Cascudo foi um 
conservador, influência do 
pai, certamente. Hoje alguns 
tabus ruíram. A bibliografia 
contemporânea tem novas 
visões.

ERUDIÇÃO - No seu 
artigo ‘O comunista está nu’, 
domingo, página três da Folha 
de S. Paulo, o empresário 
Flávio Rocha esbanjou 
erudição: foi da revolução 
bolchevique ao filósofo 
Antônio Gramsci. 

BRILHO - Muito elogiada 
por quem ouviu a palestra 
de Iaperi Araujo, o nosso 
mais qualificado crítico 
de arte, sobre a obra de 
Newton Navarro. Na abertura 
da exposição na sede do 
Instituto Histórico. 

SURUBA - Um dos 
destaques da coluna ‘Para 
ler, ver e ouvir’, na Playboy, 
de outubro, é o livro ‘Suruba 
para colorir’, reunindo artistas 
brasileiros e do exterior. 
Já vendeu quarenta mil 
exemplares.  

Digo sempre, Senhor Re-
dator, que os juntadores de li-
vros velhos hão de ter alguma 
boa serventia nesse mundo. 
Ora, se uma coisa puxa outra, 
foi bom que Woden Madruga 
registrasse a notícia publica-
da na coluna de Anselmo Gois, 
em O Globo, sobre a palestra 
da professora e pneumologista 
Margareth Dalcolmo - ‘A tísica 
na literatura: da peste ao liris-
mo acadêmico’, agora que a tu-
berculose voltou a assombrar a 
este Brasil de doenças já con-
troladas no mundo.

Nem precisa que voltemos 
às velhíssimas nevroses dos 
‘Loucos’ Egrégios, verdadeiro 
clássico moderno da literatura 
universal, de Juan Antônio Val-

lejo-Nágera, traduzido ainda 
em 1979. Nem recuar aos tão 
esquecidos ensaios reunidos 
pelo médico e escritor Gastão 
Pereira da Silva – ‘Psicanáli-
se dos Gênios, estudos sobre a 
loucura de célebres escritores’. 
Nem ao grave e eruditíssimo 
estudo de Jean Starobinski so-
bre a melancolia de Baudelaire 
diante do espelho.

Fiquemos por aqui, nes-
ta aldeia que foi berço do es-
critor Peregrino Júnior, o se-
gundo norte-rio-grandense a 
chegar à Academia Brasileira 
de Letras, isto depois do gran-
de historiador Rodolpho Gar-
cia que foi diretor da Biblioteca 
Nacional. Seu feito reúne ousa-
dia num tempo em que certas 

conveniências venciam as ver-
dades. Em 1938 ele espantou o 
mundo literário no Brasil com 
o seu ensaio ‘Doença e Cons-
tituição de Machado de Assis’, 
um monstro sagrado.  

É, até hoje - Peregrino, nas-
cido em 1898, já está morto 
desde 1983 - algo insuperável 
e tão importante que na sua 
segunda edição já integrava o 
grande elenco da Coleção Do-

cumentos Brasileiros, volume 
171. Ninguém foi longe e tão 
detalhadamente, do ponto de 
vista clínico e documental, a 
registrar a epilepsia que ator-
mentava o autor das ‘Memó-
rias Póstumas de Brás Cubas’. 
Ele que chegou a imaginar ser 
um segredo perfeito que Caro-
lina, sua mulher, sabia. 

Uma noite tive oportunida-
de de conhecer pessoalmen-
te Peregrino Júnior, nome lite-
rário de João Peregrino da Ro-
cha Fagundes Júnior, o grande 
contista de Puçanga, Matupá e 
Mata Submersa, entre outros. 
Em 1998, nos cem anos de Pe-
regrino, Pedro Vicente, então 
diretor da editora da UFRN, 
reuniu em ‘A Mata Submersa e 

outras histórias da Amazônia’ 
seus livros de contos com uma 
introdução de Dorian Gray, in-
trodução que tem a dimensão 
de um belo ensaio.

Vive aqui um exemplar da 
segunda edição de ‘Doença e 
Constituição de Machado de 
Assis’, da Coleção Documen-
tos Brasileiros. Foi presente de 
Oswaldo de Souza e com o va-
lor de ter na sua folha de rosto 
a dedicatória de próprio punho 
de Peregrino Júnior, dizendo 
assim: ‘Ao caro primo Oswaldo 
de Souza, cordialmente, com 
admiração afetuosa de Pere-
grino. Em 02.II.76’. Como diria 
Câmara Cascudo, nada tenho 
mais a acrescentar e nem foi 
perguntado.

Coisas velhas...
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Jogadores paralisam atividades e exigem pagamentos de 
salários nas próximas 48 horas; Sindicato dos Atletas ameaça 
rescisão contratual coletiva caso o repasse não seja feito

Greve 
no ABC

B
raços cruzados, 
semblantes sé-
rios e clara in-
satisfação. Esse 
é o retrato que 

ajuda a definir o sentimen-
to dos jogadores do ABC na 
coletiva de imprensa do Sin-
dicato dos Atletas Profissio-
nais de Futebol do Rio Gran-
de do Norte (Safern), na tar-
de de ontem, para protestar 
contra o atraso no pagamen-
to de salários há três meses.

A coletiva foi convocada 
para esclarecer a situação fi-
nanceira na qual se encon-
tram os jogadores e anun-
ciar uma atitude drástica: os 
jogadores do ABC irão para-
lisar as suas atividades nas 
próximas 48 horas até que a 
diretoria quite os vencimen-
tos dos seus funcionários ou 
apresente alguma proposta 
de quitação em um curto es-
paço de tempo.

Diante da decisão, os jo-
gadores não vão treinar du-
rante os próximos dois dias. 
Além disso, ameaçam não 
entrar em campo na próxi-
ma rodada da Série B, contra 
o Londrina, no sábado.

Se a postura tomada pelo 
sindicato já é considerada vi-
gorosa, a situação pode ficar 
ainda pior caso o clube não 
apresente nenhuma resolu-
ção no prazo determinado 
pela associação. 

Os jogadores autoriza-
ram o Safern a entrar com 
uma ação civil pública para 
requerer as rescisões contra-
tuais e recebimentos de ver-
bas rescisórias. 

Por lei, qualquer atleta 
pode conseguir a rescisão do 
contrato caso fique três me-
ses sem salário. 

O presidente do sindica-
to, advogado Felipe Augus-
to Leite, afirmou que os atle-
tas estão passando por uma 
situação “inimaginável”. Ele 
revelou que alguns jogado-
res estão na iminência de se-
rem despejados de suas ca-
sas, pois de acordo com ele, 
o clube está com atrasos 
também no auxílio moradia. 
A crise chegou a tal ponto 
de que os abecedistas [não 
identificados] estão sem cré-
dito em padarias e no co-
mércio em geral.

O advogado também in-
dicou que há atletas com 
vencimentos atrasados des-
de junho, o que resulta em 
quatro meses na falta dos 
repasses. Também há falta 
de pagamento em premia-
ções referentes ao título do 
campeonato estadual e clas-
sificações na Copa do Bra-
sil, além de não estar depo-
sitando o FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser-
viço) nem estar recolhen-
do a previdência social dos 
atletas. 

“É um estado de inadim-
plência muito grave. São vá-
rios elementos que estão 
sendo flagrantemente viola-
dos durante o curso do con-
trato. É por isso que toma-
mos essa posição. Não está 
havendo compreensão do 
clube para resolver essas gra-
ves pendências que os atletas 
estão passando.”, comentou. 

De acordo com o presi-
dente, essa é uma decisão di-
fícil e inédita em todo o país. 
“Nunca foi tomada uma po-
sição tão forte e tão dura 
com um clube que esteja de-
vendo as suas obrigações. A 
nossa pretensão com a me-
dida tomada hoje é fazer 
com que o clube resolva essa 
questão financeira. A preten-
são deles [jogadores] é voltar 
imediatamente às ativida-
des”, concluiu.

Ícaro Carvalho e  
Norton Rafael 
Do NOVO

Se a segunda-feira come-
çou turbulenta para o ABC, o 
fim de semana foi no mínimo 
feliz e proveitoso para o clube 
da Rota do Sol. Na sexta-feira, 
o alvinegro venceu o Náutico 
fora de casa pelo placar de 2 a 
1 e está vivo na Série B, ainda 
que respire por aparelhos. 

Com gols de Tonhão e Lu-
cas Coelho – Willian descon-
tou para os donos da casa – o 
ABC chegou aos 25 pontos na 
competição e ainda precisa de 
um milagre para não ser rebai-
xado à terceira divisão.

Com sete jogos restantes, o 
clube precisa vencer no míni-

mo seis compromissos e tor-
cer por uma combinação de 
resultados.

Mesmo com a situação 
complicada dentro e fora de 
campo, a vitória foi bastan-
te comemorada pelos abece-
distas, que não viam seu clu-
be vencer fora de Natal desde 

16 de junho, quando a equi-
pe venceu o Goiás pelo mes-
mo placar. Além disso, o triun-
fo do ABC marca a sequência 
de três partidas sem perder no 
torneio. Na próxima rodada, 
o ABC recebe o Londrina, no 
sábado, às 16h30, no estádio 
Frasqueirão. 

Enquanto os jogadores co-
bram junto ao Safern o paga-
mento dos salários atrasados, 
a diretoria do ABC tenta en-
contrar meios para sanar as dí-
vidas, ou pelo menos parte de-
las. No domingo passado, o pre-
sidente Judas Tadeu Gurgel es-
teve reunido com dirigentes e 
conselheiros para buscar saí-
das para a grave crise financei-
ra que o clube está mergulhado.

O encontro durou cerca de 
três horas, quando os cartolas fi-
zeram uma análise da economia 

abecedista e os impactos provo-
cados pela não quitação de salá-
rios. Ao fim do encontro, os di-
rigentes e conselheiros se com-
prometeram a levantar dinheiro 
suficiente para pagar pelo me-
nos um mês de ordenados atra-
sados ainda nesta semana.

De acordo com o vice-pre-
sidente de futebol alvinegro, 
Leonardo Arruda, a saúde fi-
nanceira do ABC está em esta-
do crítico. Ele atribui a crise ao 
momento do clube na Série B 
do Campeonato Brasileiro, que 

afugentou torcedores dos jo-
gos da equipe. “Levamos preju-
ízos nas duas últimas partidas 
que disputamos no Frasquei-
rão. Não estamos conseguindo 
nem pagar os custos para abrir 
o estádio”, explicou.

Apesar de toda a dificulda-
de, Leonardo Arruda afirma 
que o clube tem feito o possí-
vel para buscar meios de hon-
rar os seus compromissos fir-
mados com os jogadores. O 
dirigente afirmou que “o gru-
po está entendendo a situação 

e que a diretoria vai conversar 
com os jogadores e o Sindica-
to para encontrar uma saída 
baseada no bom-senso”.

Leonardo Arruda ainda 
avaliou que o atraso nos salá-
rios não tem afetado o desem-
penho do time dentro de cam-
po. “Não tenho nada para falar 
dos atletas. Eles têm se com-
portado bem e feito o melhor 
para honrar a camisa do ABC, 
mas nós entendemos a situa-
ção deles. Todos têm família e 
contas para pagar”, resumiu.

// Jogadores não vão treinar durante os próximos dois dias e ameaçam não entrar em campo na próxima rodada contra o Londrina no sábado

// Presidente do Sindicato dos Atletas Profissionais de Futebol do RN, Felipe Augusto Leite, convocou coletiva para expor situação dos jogadores

Diretoria abecedista busca solução

Time vence fora de casa e quebra jejum de 4 meses 

TRT condena 
o ABC por 
abandono 
a Nem

As pendências finan-
ceiras envolvendo o ABC 
não abarcam apenas o atu-
al elenco. Na sexta-feira pas-
sada, o clube foi condenado 
pela 2° Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT-
-RN) a pagar indenização 
ao jogador Nem, que vestiu 
a camisa do alvinegro du-
rante a temporada 2015.

O valor global da ação 
trabalhista é de R$ 120 mil, 
sendo a maior parcela (R$ 
105 mil) referente ao paga-
mento de direitos de ima-
gem e mais R$ 15 mil de in-
denização por danos mo-
rais. O ABC pode recorrer 
da decisão ao Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST).

O volante, que atual-
mente defende as cores do 
gaúcho Brasil de Pelotas, 
sofreu uma lesão durante 
a sua passagem pelo clu-
be de Ponta Negra e entrou 
com uma ação trabalhista 
por ter sido “abandonado” 
pelo alvinegro. Segundo 
consta no processo, Nem 
afirmou que, à época, não 
recebeu vencimentos refe-
rentes ao seguro obrigató-
rio dos atletas. Por isso, ele 
requereu uma indenização 
de R$ 390 mil, ou seja, 13 
vezes superior ao seu salá-
rio, que era de R$ 30 mil.

No julgamento do méri-
to da ação, feito pela 5° Vara 
do Trabalho de Natal, o ABC 
foi condenado a pagar R$ 
105 mil de direitos de ima-
gem e mais R$ 15 mil por 
danos morais. Nem, no en-
tanto, não concordou com o 
valor - considerado baixo - e 
recorreu da sentença ao Tri-
bunal Regional do Trabalho.

O relator do recurso no 
TRT, o desembargador Eri-
dson João Fernandes Me-
deiros, porém, considerou 
que a indenização arbitrada 
em primeira instância aten-
deu às necessidades do re-
clamante e negou o recurso 
do atleta. Durante o proces-
so, o ABC demonstrou que 
havia feito contrato de se-
guro de saúde em nome do 
jogador. O clube informou 
que Nem realizou exames, 
mas preferiu fazer seu tra-
tamento em Florianópolis.

A reportagem do NOVO 
tentou entrar em conta-
to com a diretoria do ABC 
para tratar sobre a condena-
ção, mas as ligações não fo-
ram atendidas. Nem atuou 
pelo alvinegro durante a 
gestão de Rubens Guilher-
me Dantas (2010-2015), an-
tecessora ao mandato de Ju-
das Tadeu Gurgel.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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1º Leilão Público nº 1211.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 24/10/2017 
a 14/11/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) 
e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-
se-á no dia 14/11/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 16/11/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2210.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens Móveis 
e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que venderá, 
pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II do Edital, 
no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em garantia, nos 
contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do Edital. O Edital 
de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, 
estará à disposição dos interessados, no período de a 24/10/2017 a 14/11/2017, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência 
de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na 
R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no 
escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 
99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às 
Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao 
crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-
se-á no dia 14/11/2017, às 10:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na modalidade 
presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado oficial 
do leilão será efetuada até o dia 16/11/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

AVISO DE REMARCAÇÃO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.835/2017
PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 48/2017

Objeto: Contratação de empresa especializada na confecção de móveis planejados. A 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que por motivo de impugnação ao edital 
apresentado pelas empresas MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COMERCIAL EIRELI – 
EPP e TACI MÓVEIS PLANEJADOS EIRELI – ME, irá remarcar a licitação acima 
especificada para o dia 08 de novembro de 2017, às 10h (dez) horas, horário de Brasília 
a licitação através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme Processo Administrativo nº 
1.835/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da Lei nº 8.666, de 21 de 
junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 23 de outubro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0151/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa de engenharia para elaboração de projeto dos emissários 
de esgoto tratado das Estações de Tratamento Jaguaribe (Zona Norte) e Jundiaí/Guarapes 
(Zona Sul), conforme Ordem de Licitação nº 2436/2017-GCE/DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 28 de novembro de 2017, às 09:00 horas (horário local), licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 25 de outubro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 de novembro de 
2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 23 de outubro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para manutenção preventiva e corretiva em 
quadros de comando, bombas, motores e transformadores nos sistemas de 
produção e distribuição de água da Regional Sertão Central Cabugi – RSC.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as 
exigências contidas no edital, julgou VENCEDORA do presente certame a empresa 
ELETROBIRA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de Outubro de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0090/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação dos serviços execução do projeto de reinserção do efluente 
percolado dos leitos de secagem do lodo da ETE Pium, Cotovelo e Pirangi, para o início 
do processo de tratamento.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da proposta de preços e de acordo com as exigências 
contidas no Edital, julgou vencedora do presente certame a empresa AÇÃO 
CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM EIRELI-EPP. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 23 de Outubro de 2017
A Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 043/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO DE PINTURA E COBERTURA DO CENTRO DE 
REABILITAÇÃO INFANTIL - CRI, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 91018/2017-1-
SESAP/RN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro 
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação 
na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a contratação de 
empresa especializada para SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO DE PINTURA E 
COBERTURA DO CENTRO DE REABILITAÇÃO INFANTIL - CRI, EM NATAL/RN, a qual 
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
dar-se-ão no dia 09 de novembro de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 8:30 às 12:00 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 23 de novembro de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da Comissão/SIN

Com a derrota de Neymar, o Brasil atinge uma década sem ter 
um jogador eleito o melhor do mundo. A última vez foi em 2007, 
quando Kaká, então no Milan, recebeu o troféu

CR7 é eleito melhor 
do mundo e iguala 
marca de  Messi

O 
português Cris-
tiano Ronaldo, 
32, do Real Ma-
drid, foi eleito 
o melhor joga-

dor de futebol do mundo pela 
Fifa. O atleta conquistou nes-
ta segunda-feira (23) o prêmio 
pela quinta vez na carreira e 
igualou a marca do argentino 
Lionel Messi, 30, do Barcelo-
na. Neymar, 25, do Paris Saint-
-Germain, também estava na 
disputa.

O anúncio do prêmio foi 
feito pelos ex-jogadores Ronal-
do e Diego Maradona. O tro-
féu foi entregue ao português 
pelo presidente da Fifa, Gianni 
Infantino.

Com a derrota de Ney-
mar, o Brasil atinge uma dé-
cada sem ter um jogador elei-
to o melhor do mundo. A úl-
tima vez foi em 2007, quando 
Kaká, então no Milan, recebeu 
o troféu.

Em seu discurso, Cristiano 
Ronaldo disse que estava or-
gulhoso de ter participado da 
premiação pelo 11º ano conse-
cutivo. "Talento, trabalho duro, 
muita dedicação. Eu tinha o 
objetivo de ganhar troféus co-
letivos e individuais", afirmou.

Na temporada, Cristiano 
Ronaldo venceu o Espanhol, a 
Liga dos Campeões e o Mun-
dial de Clubes com o Real Ma-
drid. Na seleção portuguesa, 
o jogador teve atuações deci-
sivas nas eliminatórias euro-
peias e ajudou o país a conse-
guir uma vaga direta na Copa 
do Mundo da Rússia de 2018.

Cristiano Ronaldo levou 
pela segunda vez o prêmio 
"The Best" ("o melhor", em in-
glês), criado pela Fifa no ano 
passado depois que a "Bola 
de Ouro" voltou a ser entregue 
apenas pela revista francesa 
"France Football".

O prêmio da Fifa já teve 
três nomes diferentes. Come-
çou em 1991 como "Melhor 
jogador do ano" até que, entre 
2010 e 2015, a entidade fundiu 
sua cerimônia com a "Bola de 
Ouro", oferecida desde 1956 
pela "France Football".

A cerimônia acontecia 
sempre em janeiro e celebra-
va o melhor do ano que ha-
via acabado. Para se diferen-
ciar da "Bola de Ouro", a Fifa 
mudou o sistema para 2017. 
Vale apenas a última tempora-
da europeia, iniciada em agos-
to de 2016 e encerrada após a 
final da última edição da Liga 
dos Campeões, em junho des-
te ano. Neste caso, as atuações 
de Neymar pelo PSG, para 
onde se transferiu em agosto, 
não foram consideradas.

Cristiano Ronaldo foi elei-
to pela primeira vez o melhor 
do mundo em 2008, quando ti-
nha 23 anos. Ele recebeu tanto 
o prêmio de "Melhor Jogador 
do Ano", da Fifa, como a "Bola 
de Ouro", da "France Football". 
O português também foi eleito 
o melhor do mundo em 2013 
e 2014, quando os troféus já 
estavam unificados.

O português recebeu o tro-
féu em cerimônia realizada no 

teatro Palladium, em Londres. 
As premiações de melhor do 
mundo ocorriam até o ano 
passado na cidade de Zurique, 
na Suíça, onde está localizada 
a sede da Fifa.

Os números alcançados 
por Cristiano Ronaldo na úl-
tima Liga dos Campeões fo-
ram um diferencial na disputa 
com Messi. O português mar-
cou dois gols na final em que o 
Real Madrid goleou a Juventus 
por 4 a 1 e conquistou o 12º tí-
tulo europeu de sua história.

Cristiano Ronaldo foi o ar-
tilheiro da Liga dos Campe-
ões, com 12 gols. Também foi 
na final do torneio que o por-
tuguês ultrapassou a marca de 
600 gols na carreira.

No Campeonato Espa-
nhol, Cristiano Ronaldo fez 
25 gols e ficou atrás de Lio-
nel Messi e de Luís Suárez no 
ranking de artilheiros. O Real 
Madrid, no entanto, somou 
três pontos a mais do que o ri-

val Barcelona e levou o título 
nacional pela 33ª vez.

O português ainda deu ao 
Real Madrid o pentacampeo-
nato do Mundial de Clubes da 
Fifa, sendo decisivo diante de 
um adversário que conseguiu 
levar a decisão para a prorro-
gação. Cristiano Ronaldo fez 
três gols na vitória por 4 a 2 
contra o japonês Kashima An-
tlers, em dezembro, e foi eleito 
o melhor jogador do torneio.

Pelo Real Madrid, Cristia-
no Ronaldo marcou um total 
de 42 gols em 46 partidas dis-
putadas na última temporada 
europeia. Ele venceu 31 jogos, 
empatou dez e perdeu apenas 
cinco. Messi, que só conquis-
tou a Supercopa da Espanha e 
a Copa do Rei, fez 54 gols em 
52 jogos -38 vitórias, sete em-
pates e sete derrotas. Já Ney-
mar fez 20 gols nas 45 vezes 
em que esteve em campo pelo 
Barcelona, sendo 31 vitórias, 
sete empates e sete derrotas.

O francês Zinedine Zida-
ne, do Real Madrid, fez histó-
ria nesta segunda-feira (23) 
ao ser eleito pela Fifa o me-
lhor técnico do mundo. Ele 
desbancou os italianos Mas-
similiano Allegri, da Juventus, 
e Antonio Conte, do Chelsea, 
para ficar com a premiação.

Nunca um ex-jogador que 
havia recebido da Fifa o prê-
mio de melhor atleta tinha 
conseguido a honraria como 
treinador. Zidane foi eleito o 
principal jogador de futebol 
do mundo em 1998, 2000 e 
2003. Já o prêmio de melhor 
treinador começou a ser en-
tregue em 2010.

Zidane já havia concorrido 
ao troféu na última edição da 
premiação, mas perdeu para 
o italiano Claudio Ranieri, que 
conquistou o inesperado títu-
lo inglês com o Leicester City.

Foi o próprio Ranieri que 
anunciou Zidane como ven-
cedor. Em seu discurso, o fran-

cês agradeceu ao Real Ma-
drid e a alguns jogadores da 
equipe, entre eles o português 
Cristiano Ronaldo.

Pesou a favor de Zidane a 
conquista de mais um título 
da Liga dos Campeões com o 
Real Madrid. O treinador, que 
já havia sido campeão na tem-
porada 2015/2016, assegurou 
o bicampeonato com uma go-
leada por 4 a 1 contra a Juven-
tus, em Cardiff.

Zidane também foi cam-
peão da última edição do Es-
panhol, com três pontos de 
vantagem para o rival Barcelo-
na, e ganhou o título do Mun-
dial de Clubes da Fifa em de-
zembro do ano passado.

A seleção da Fifa de me-
lhores jogadores do mundo 
contou com três brasileiros 
convocados com frequência 
pelo técnico Tite para defen-
der o país. Os laterais Daniel 
Alves, do PSG, e Marcelo, do 
Real Madrid, e o atacante Ney-

mar, também do PSG, esti-
veram entre os onze atletas 
premiados.

O restante do time foi com-
posto pelo goleiro Buffon (Ju-
ventus), os zagueiros Sergio 
Ramos (Real Madrid) e Bo-
nucci (Milan), os meias Kroos 
(Real Madrid), Modric (Real 
Madrid) e Iniesta (Barcelona) 
e os atacantes Cristiano Ro-
naldo (Real Madrid) e Messi 
(Argentina).

O francês Olivier Giroud, 
do Arsenal, venceu o Prêmio 
Puskás de gol mais bonito do 
ano. O atacante desbancou a 
venezuelana Deyna Castella-
nos e o goleiro sul-africano 
Oscarine Masuluke, que havia 
feito um gol de bicicleta.

Em premiação inédita, Bu-
ffon foi eleito o melhor goleiro 
do mundo. Ele superou Navas, 
do Real Madrid, e Neuer, do 
Bayern de Munique.

O time escocês Celtic ga-
nhou o prêmio de melhor tor-
cida do mundo. Já o jogador 
Francis Koné ganhou o título 
de fair play da temporada. Ele 
foi homenageado por ter so-
corrido o goleiro de um time 
rival que sofreu uma convul-
são durante uma partida na 
República Tcheca.

O prêmio de melhor técni-
ca de futebol feminino foi para 
Sarina Wiegman, que venceu 
a Eurocopa com a seleção da 
Holanda.

Zidane se torna o único melhor 
do mundo dentro e fora do campo

// Zidane, o únioc a ter prêmio de 
melhor jogador e melhor técnico

// Segundo Cristiano Ronaldo, prêmio é resultado de “talento, trabalho duro, muita dedicação”

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Poder

Senador Hélio José (PROS), relator da CPI das contas do seguro social no país,
diz que proposta de reforma do governo tem “falhas graves e inconsistências”

Relatório diz que déficit 
da Previdência inexiste

O 
senador Hélio 
José (PROS-
-DF) apresen-
tou nesta se-
g u n da - f e i ra , 

23, o relatório final da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Previdên-
cia, que investigou as con-
tas do seguro social no País. 
O texto de 253 páginas con-
clui que "é possível afirmar, 
com convicção, que inexiste 
déficit da Previdência Social 
ou da Seguridade Social" no 
Brasil. 

Na visão do relator da 
CPI, os dados e argumen-
tos utilizados pelo gover-
no para propor a reforma 
da Previdência, em discus-
são no Congresso Nacional, 
apresentam "falhas graves" e 
inconsistências". 

"São absolutamente im-
precisos, inconsistentes e 
alarmistas os argumentos 
reunidos pelo governo fe-
deral sobre a contabilidade 
da Previdência Social, cujo 
o objetivo é aprovação da 
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) nº 287, de 
2016", afirmou o relator da 
CPI. 

"O grande argumento do 
governo em sua empreita-
da de mudança da Previdên-
cia se relaciona à questão da 
existência de um déficit pre-
videnciário perene e explosi-
vo. Trata-se de uma afirma-
tiva que, apesar de repisada 

pelo governo, não é respal-
dada por grande parte dos 
estudiosos", complementou 
Hélio José. 

No relatório, o senador 
fez uma análise histórica so-
bre o sistema da seguridade 
social no Brasil. Na visão do 
relator, o orçamento da Pre-
vidência começou a ser de-
turpado de forma relevante 
ainda no governo do ex-pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, que editou uma 
Medida Provisória sobre o 
tema em 2001.

O texto afirma que a MP 
do governo tucano "atingiu 
de morte" a "visão sistêmi-
ca e integrada" da segurida-

de social, retirando a possi-
bilidade de "compensação fi-
nanceira" entre os seus três 
pilares principais: a saúde a 
previdência e a assistência 
social

"Houve a efetiva desinte-
gração das três áreas. Saúde, 
Previdência e Assistência So-
cial ganharam uma perversa 
autonomia tanto financeira 
quanto de gestão. Entende-
mos perversa porquanto tal 
autonomia provocou o des-
membramento das áreas, 
em detrimento de uma ação 
coordenada e sistêmica", ex-
plicou no relatório. "O cha-
mado Orçamento da Seguri-
dade Social, previsto na Car-

ta Maior, passou a ser apenas 
numa peça demonstrativa 
sem qualquer utilidade es-
tratégica", argumentou.

Hélio José dedicou algu-
mas páginas de seu relatório 
para lembrar da dívida ativa 
de empresas brasileiras de 
grande porte, que deixaram 
de contribuir com a Previ-
dência Social, mas continu-
am sendo beneficiadas com 
políticas governamentais. 
No texto, ele cita como exem-
plo o débito da JBS, que tem, 
segundo a CPI, uma dívida 
de R$ 2,4 bilhões com o sis-
tema de Seguridade Social. 
"Está faltando cobrar dos de-
vedores e não querer preju-

dicar trabalhadores e apo-
sentados, mais uma vez", dis-
se o senador.

Outro argumento utiliza-
do no texto tem como base 
a criação da Desvinculação 
de Receitas da União (DRU), 
em 1994, ainda na gestão 
FHC. "Uma parcela signifi-
cativa dos recursos original-
mente destinados ao finan-
ciamento da Previdência foi 
redirecionada. Segundo cál-
culos da Associação Nacio-
nal de Auditores Fiscais da 
Receita Federal (Anfip), so-
mente entre 2005 e 2014, um 
montante da ordem de R$ 
500 bilhões foi retirado da 
Previdência via DRU", criti-
cou o senador em seu texto. 

O relatório final será co-
locado em votação nas pró-
ximas semanas, quando os 
senadores que compõem a 
CPI vão analisar a proposta e 
poder propor emendas à ver-
são do senador Hélio José. 

TV SENADO
O presidente da CPI da 

Previdência, senador Paulo 
Paim (PT-RS), acusou a TV 
Senado de cortar a transmis-
são da sessão, durante a lei-
tura do relatório. Isso porque 
a emissora de televisão do 
Senado cortou o sinal da CPI 
e passou a retransmitir audi-
ência pública da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj). 

Paim prometeu cobrar 
explicações do presidente 
do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE).

Renan Truffi 
Da Agência Estado

// Relator da CPI da Previdência, senador Hélio José: governo FHC começou a deturpar o orçamento 

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO 

O ministro das Relações 
Exteriores, Aloysio 
Nunes, reforçou nesta 

segunda (23) a disposição do 
governo em promover altera-
ções na portaria que redefine 
o trabalho escravo e sua forma 
de autuação, de modo a apro-
ximá-la do disposto no Código 
Penal brasileiro.

Segundo críticos, ao aten-
der a bancada ruralista no 
Congresso, a nova formulação 
contraria regras da OIT (Or-
ganização Internacional do 
Trabalho) e o próprio código 
Penal.

"O presidente Temer já 
anunciou que vai acolher su-
gestões feitas pela procura-
dora-geral, Raquel Dodge, 
de modo a precisar o con-
ceito de trabalho escravo 
com absoluta concordância 
com o que prescreve o Códi-
go Penal", disse Aloysio Nu-
nes, em reunião do Conse-
lho de Comércio Externo da 
Fecomercio-SP.

O artigo 149 do Código Pe-
nal fala sobre o trabalho es-
cravo, considerado como ato 
de "Reduzir alguém a condi-
ção análoga à de escravo, quer 
submetendo-o a trabalhos for-

çados ou a jornada exausti-
va, quer sujeitando-o a condi-
ções degradantes de trabalho, 
quer restringindo, por qual-
quer meio, sua locomoção em 
razão de dívida contraída com 
o empregador ou preposto."

A expectativa do governo 
é que a conclusão política do 
acordo comercial entre Mer-
cosul e UE, que se arrasta há 
cerca de 17 anos, seja anun-
ciada em dezembro.

Segundo o embaixador 
Ronaldo Costa Filho, presente 
no mesmo evento, a situação 
não seria "tão crítica" e que UE 
e Mercosul estariam vendo a 

"porta da igreja".
"Eu costumo dizer que 

uma negociação é um pou-
co como uma relação de um 
casal", disse Costa Filho, que 
é também diretor do depar-
tamento de Negociações Co-
merciais e Extrarregionais.

"O noivado está extensís-
simo, mas estamos acertan-
do as condições do casamen-
to e estamos próximos do dia 
do matrimônio". Para Cos-
ta Filho, o que aconteceu em 
outubro [quando a UE apre-
sentou propostas de cotas de 
importação de carne bovina 
e etanol bem abaixo do espe-

rado pelo Mercosul] foi "ten-
são pré-nupcial".

"O importante é que o 
compromisso se mantém fir-
me e a UE tem interesse em 
fechar acordo, disse ele.

Questionado sobre o as-
sunto, o ministro Aloysio Nu-
nes falou que as negociações 
se dão com as autoridades da 
UE e as observações da Fran-
ça serão "levadas em conta 
devidamente".

Em resposta às exigências 
francesas em relação aos cui-
dados sanitários com a carne, 
Nunes afirmou que não seria 
preciso a França dizer o quan-

to isso é importante. "Nós 
mesmos sabemos", disse.

DENÚNCIA
O ministro admitiu que as 

incertezas políticas e a opera-
ção Lava Jato afetam a políti-
ca externa, mas disse não ter 
dúvidas sobre a vitória do go-
verno em relação à segunda 
denúncia contra o presidente 
Michel Temer.

"Essa denúncia é absolu-
tamente inconsistente, mais 
frágil ainda do que a primei-
ra. De modo que eu não te-
nho dúvidas que a Câmara 
dos Deputados vai mandar 
arquiva-la", disse. Nunes afir-
mou também que não acredi-
ta em retrocesso significativo 
na condução da política eco-
nômica, comercial e externa 
na disputa eleitoral do próxi-
mo ano.

Citando especificamen-
te os compromisso firmados 
pelo ex-presidente Lula an-
tes de ganhar as eleições, em 
2002, Nunes disse não crer 
"em grandes retrocessos em 
relação a uma determinada 
linha de política econômica, 
comercial ou de política ex-
terna". "Não acho que a gente 
possa eleger gente que possa 
reverter isso de maneira radi-
cal", afirmou.

// Portaria 

Governo deve rever definição de trabalho 
escravo, revela ministro Aloysio Nunes 
Flavia Lima 
Da Folhapress

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

O presidente 
Temer já 

anunciou que 
vai acolher 
sugestões 
feitas pela 

procuradora-
geral”

Aloysio Nunes
Ministro das Relações 

Exteriores

Conta de 
luz pode 
ficar 
mais cara 

A permanência de 
um quadro de 
chuvas fracas e 

reservatórios baixos está 
preocupando o governo 
e já provoca reavaliação 
da metodologia de 
acionamento das 
bandeiras tarifárias, 
que aumenta o preço 
cobrado pela energia 
no momento em que as 
usinas termoelétricas 
são ativadas. A Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) deve 
discutir o assunto em 
reunião marcada para 
esta terça-feira, 24. Uma 
das opções na mesa é 
a revisão no processo, 
acarretando em aumento 
no preço da conta para o 
consumidor final. 

O diretor geral da 
Aneel, Romeu Rufino, 
admite que deve 
abrir uma audiência 
pública para reavaliar o 
instrumento da bandeira 
tarifária. Atualmente, a 
metodologia considera o 
valor do Custo Marginal 
de Operação (CMO) para 
o próximo mês, mas o 
executivo considera que 
esse valor é muito volátil e 
defende que também seja 
considerado o nível de 
armazenamento. "É o que 
mais importa, olhando 
para o futuro, qual é 
de fato a condição de 
atendimento da carga." 

Segundo Rufino, 
isso poderia evitar 
uma bandeira verde 
como a observada em 
meados do ano, quando 
já se esperava uma 
hidrologia desfavorável 
durante o período seco 
e um forte consumo dos 
reservatórios. A nova 
metodologia, disse ele, 
deve entrar em vigor no 
ano que vem.

A Aneel afirma que a 
receita proveniente das 
cobranças adicionais 
de bandeiras tarifárias 
não serão suficientes 
para cobrir os custos 
extraordinários com 
o risco hidrológico e a 
geração termelétrica que 
se observa neste ano, o 
que tende a influenciar 
os reajustes tarifários do 
próximo ano.

Somente entre janeiro 
e agosto de 2017, o risco 
hidrológico já custou 
R$ 7,6 bilhões, segundo 
levantamento feito pela 
TR Soluções, com base 
em números divulgados 
pela Aneel, e a tendência 
é de um crescimento 
expressivo nos meses 
sucessivos, tendo em vista 
a piora do cenário hídrico 
e a consequente elevação 
dos preços da energia no 
curto prazo.

Por outro lado, a 
arrecadação com as 
bandeiras tarifárias 
não deve alcançar, 
em todo ano de 2017, 
sequer o custo com esse 
risco hidrológico. Nos 
oito primeiros meses, 
segundo a Câmara de 
Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE), 
a arrecadação com as 
bandeiras somou R$ 1,78 
bilhão. 

// Tarifas

Luciana Collet 
Da Agência Estado
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Social

GIRA O MUNDO
Num momento tão triste para os Brasis, o RN enterrado no 
caos...  os ventos de Gostoso trazem alento, esperança e vida 
para o chão potiguar.
Que, orgulhoso viu, nos últimos dias, a chegada do Complexo 
Eólico de São Miguel do Gostoso, com exatos trinta e seis 
aerogeradores e capacidade instalada de 180MW.
Sociedade entre a Voltalia Energia do Brasil e a Copel – 
Companhia Paranaense de Energia Eólica, que gerou e gera 
emprego e renda não somente para São Miguel, como para 
outros rastros  potiguares.

Além do que, rasgar elogios ao trabalho social desenvolvido 
pela Voltalia, que cuida de gentes e vidas, que embala sonhos, 
sana feriadas e faz bem ao mundo.

É lindo ver a Voltalia e seu Diretor Geral nos Brasis, Robert 
Klein, abraçando sem fins.
Como a Operação Sorriso, que devolveu o riso e a estima 
graças a 250 cirurgias de fissura labiopalatina; o afago à Casa 
Durval Paiva (que estava presente); às mostras de cinema 
de Gostoso; o zelo com as tartarugas marinhas; doação de 
ultrasom para a Unidade de Saúde de Gostoso e por aí segue 
um mar...

Para Robert, Manda Chuva Voltalia e para o Presidente da 
Copel, Antonio Guetter, os maior dos abraços.

Catavento
Teve cerimônia, teve cocktail, teve vivas para Voltalia e Copel assinados 

pela Casa de Ideias, extremamente elogiados pelos cerca de 200 
convidados que apareceram no antigo parque de estocagem e na Tartuga.
Fátima Barros cuidou do buffet, divino – Amorosa executou nossas ideias, 

Daniel Rocha fez aquela luz linda, sensível, mágica..
Sueldo Soares cantou até “Sou Doce, Sou Sal... Sou puro amor...”, Ajax 

acertou no som, Bar Service nos dons de brindar sem fim. Juliano e sua 
Multi Tendas sempre o máximo, Fuscrepe baixou em Gostoso.

JB cuidou das honras da casa – tão fã.
Teve a arte de Lídia Quaresma, teve a arte de Lucas Azevedo, teve a Natal 

Press dando seu show e teve labirinteiras nos emocionando!
Fotos Lili Gluck – e nosso

trabalho orgulhoso de mais uma grande vitória.

Sobre a expectativa para 
a votação na Câmara 
dos Deputados, nesta 

quarta-feira, da segunda 
denúncia contra o 
presidente Michel 

Temer:

Portal Congresso 
em Foco:

“Denunciado ao STF, 
Michel Temer amplia 
pacote de bondades a 
ruralistas para barrar 

segunda denúncia já nesta 
semana”.

Deputado federal 
Enio Verri (PT):

 “Michel Temer perdoa 
multas de desmatadores 

da Amazônia para se 
livrar de denúncia de 

formação de quadrilha”. 
Bancada federal reunida com prefeitos do Estado no auditório da 
Fiern, na manhã de ontem, para tratar do socorro financeiro no 
montante de R$ 4 bilhões para as prefeituras brasileiras. “A bancada 
pretende conversar, em breve, com o Presidente Michel Temer para 
viabilizar que esses recursos cheguem aos municípios potiguares”, 
ressaltou o coordenador da bancada, deputado Felipe Maia

Simone Farret no lançamento da nova coleção 
Verão da loja Tereza Tinoco

Desfile Louis Vuitton 
Verão 2018, em Paris

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal UOL: “Dormir 
em curral sobre esterco e 

comer carne podre deixa de 
ser escravidão”;

...da revista Exame: “Lula 
cai de novo na estrada e 
agora o destino é Minas 

Gerais”;

...do senador Roberto 
Requião: “33 ligações 
telefônicas entre Gilmar 

e Aécio! Namoro ou 
amizade?”.

>>  Movimentações intensas
Informações dos bastidores da Câmara Municipal de Natal 
são de que o clima está “pegando fogo” desde a viagem do 
presidente interino, vereador Ney Jr, para um tratamento 
de saúde em São Paulo. Além da expectativa para a votação 
hoje na Casa do requerimento do vereador Cícero Martins, 
que prevê a possibilidade de o vereador Ranieri Barbosa, 
presidente eleito do Legislativo Municipal, retornar à CMN 
com base na decisão do STF sobre o caso Aécio Neves, estaria 
havendo ainda um atrito entre o presidente interino Ney Jr e o 
segundo vice da Casa, vereador Sueldo Medeiros, que assumiu 
a presidência com a viagem de Ney. 

>>  Detalhes
O caso é que aliados do presidente em exercício não gostaram 
da forma como Sueldo assumiu o comando da Casa. “Ney 
colocou um ofício justificando dois dias de ausência na Câmara”, 
disse uma fonte aliada ao presidente, explicando que, dessa 
forma, Sueldo não poderia estar ocupando a ‘vaga’. “A posse 
está ilegal porque o presidente Ney não protocolou licença do 
mandato, apenas justificou sua falta. O termo de posse tem 
que ser assinado pela maioria da mesa, só o vereador Dinarte 
assinou a posse do vereador Sueldo. Nem o presidente Ney 
assinou a posse e nem a segunda-Secretária, a vereadora Ana 
Paula, assinou a posse”, garantiu a fonte à fonte.

>>  Enquanto isso, em São Paulo...
O vereador Ney Jr está se submetendo a exames “em razão 
do agravamento de uma esofagite aguda que tem”, segundo 
informou o pai do presidente da CMN, ex-deputado Ney Lopes. 
“Dependendo exames poderá fazer uma cirurgia”, contou à 
coluna, ressaltando que “em razão exames anteriores está 
afastada hipotese malignidade” da doença.

>>  Presidência tensa
Ainda de acordo com Ney Lopes de Souza, foram “a tensão” 
provocada pela Presidência e “as pressões descabidas” que 
agravaram o quadro do filho-vereador “pelo elevado stress a 
que está submetido”. 
O ex-deputado federal aproveitou para elogiar o sucessor-
interino de seu filho. “Sueldo assumiu a Presidência nesse 
periodo. É um rapaz competente e preparado”, afirmou.

>>  Pumpkins Halloween
Tendo como destaque nacional o badalado DJ KVSH, que é o 
mineiro Luciano Ferreira, autor do hit “Potter”, inspirado nas 
melodias do filme “Harry Potter”, a boate Pink Elephant Natal 
será palco, no próximo sábado, dia 28, da festa “Pumpkins 
Halloween” (Halloween da Abobora), que terá início a partir 
das 21h, reunindo outras atrações como o DJ Dazzo (Brasília), 
DJ Zelig (São Paulo), MC Priguissa (Natal), DJ Dedé (Natal), 
entre outros.

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

AOCONTR IO.R

Á

#Gratidão

Te dedico, 
Luciana e Vanessa

>>  Compromisso
“Não devemos fazer 

proselitismo político. Não 
adianta se comprometer 
aqui, levantar a bandeira 

municipalista e em Brasília 
mudar a postura para não 

sofrer desgaste. Precisamos 
defender uma pauta só”. 

Do deputado federal Fábio 
Faria, durante encontro 

promovido pela Federação 
dos Municípios do RN com 

135 prefeitos potiguares e que 
teve como principal objetivo 
pedido de apoio por auxílio 
financeiro junto ao Governo 

Federal.
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Ao completar 50 anos este mês, a Tropicália é lembrada como um momento de efervecência do 
cenário artístico brasileiro, de ruptura de padrões estabelecidos e experimentações na música

História do movimento que 
marcou a cultura nacional

E
m outubro 
de 2017, o 
movimento 
artístico que 
ficou conhecido 

como Tropicália completa 
50 anos. A apresentação 
das músicas Alegria, Alegria 
e Domingo no Parque, em 
21 de outubro, durante a 
final do III Festival Record 
em 1967, marcaram o 
início de uma série de 
experimentações que 
permitiriam uma nova 
forma de compreender a 
música brasileira. Essas 
inovações estéticas 
continuam nos discos 
seguintes dos músicos 
Gilberto Gil e Caetano 
Veloso e no LP coletivo 
Tropicália ou Panis Et 
Circencis, o disco manifesto 
lançados no ano seguinte às 
apresentações no Festival da 
Record.

O clima tropicalista 
contagiou o Brasil e a 
efervescência se estendeu 
até dezembro de 1968, 
quando Caetano e Gil foram 
presos e, meses depois, 
obrigados a se exilar do 
país. A ditadura militar 
(1964-1985) acabava de 
iniciar a fase mais dura 
com o decreto do AI-5. A 
repressão não deixou passar 
o trabalho dos tropicalistas 
que, naquele momento, 
tinham sua máxima 
expressão em um programa 
semanal exibido na TV Tupi, 
emissora extinta no ano de 
1980.

No momento em que a 
Tropicália surgiu, o cenário 
musical do país tinha como 
principais expressões as 
canções politizadas e de 
protesto dos artistas da 
chamada Música Popular 
Brasileira (MPB) e o pop da 
Jovem Guarda, liderada por 
Roberto Carlos e seu iê-iê-
iê, que mimetizava Beatles e 
Rolling Stones. Era o auge da 
ditadura militar.

Após a explosão das 
músicas Alegria, Alegria 
e Domingo no Parque 
no Festival da Canção de 
1967, diversos artistas se 
reuniram, capitaneados por 
Caetano Veloso e Gilberto 
Gil, para a concepção de 
Tropicália ou Panis Et 
Circencis, disco-manifesto 
coletivo gravado em São 
Paulo, no decorrer do mês 
de maio de 1968.

São 12 faixas de canções 
inéditas de Gil, Caetano, 
Torquato Neto, Capinan e 
Tom Zé. Marco da Música 
Popular Brasileira, o disco 
traz uma capa icônica 
que, apesar de provocar 
análises, não teve um 
conceito definido ao ser 
elaborada. 

A foto foi feita por 
Olivier Perroy, a convite do 
arranjador Rogério Duprat, 
e nela, como em uma foto 
de família, os tropicalistas 

se posicionam à frente de 
um vitral que fazia parte do 
jardim de inverno da casa 
do próprio fotógrafo, em São 
Paulo.

Para a sessão de fotos 
que originou a capa, Rita 
Lee e Guilherme Araújo 
deram palpites sobre as 
roupas que todos usaram. 
O curto prazo para finalizar 
o disco impediu que Nara 
Leão e Capinan fossem 
até a capital paulista para 
participar do registro, 
por isso, eles aparecem 
em retratos nas mãos de 
Caetano Veloso e Gilberto 
Gil, respectivamente.

CAPA E CONTRA-CAPA
A icônica capa de 

Tropicália ou Panis Et 
Circencis é uma das mais 
reconhecidas da MPB, mas 
na época do lançamento 
do disco-manifesto, a 
contracapa também passou 

por um trabalho minucioso, 
resultado da preocupação 
de Caetano Veloso e 
Torquato Neto. De acordo 
com Torquato, a contracapa 
de um álbum é uma forma 
de valorizar o trabalho 
apresentado pelo artista. 

“O disco será comentado 
e elogiado (naturalmente) 
faixa por faixa, música por 
música [...]. Com isso o 
público terá as informações 
que deseja, os cronistas 
idem e o artista, certamente, 
se sentirá melhor 
promovido”, afirmou, em 

coluna publicada em maio 
de 1967.

Sobre as faixas do disco, 
Torquato ressaltou, em 
entrevista à Rádio Cultura 
em 1968, que havia ali 
um trabalho único, que 
valorizava a diversidade 
cultural brasileira e 
regionalismos. "A gente 
não teria condição de ter 
feito, de estar fazendo um 
trabalho assim, se a gente 
não tivesse antes trabalhado 
com folclore, trabalhado 
com tudo. Eu acho que 
enfim, não estamos mais 
folclorizando o folclore", 
refletiu.

O texto da contracapa 
do álbum foi escrito por 
Caetano, com ajuda de 
Torquato, e é uma espécie 
de roteiro de um filme 
onde os personagens são 
os próprios tropicalistas. 
De acordo com Carlos 
Calado, autor de Tropicália: 
A história de uma revolução 
musical, o enredo continha 
doses de ironia e deboche 
que às vezes beiram o 
nonsense.

A contracapa do 
disco tem também uma 
homenagem a João 
Gilberto, grande nome da 
Bossa Nova que era ídolo 
dos tropicalistas. Como 
paráfrase a um recado que 
o músico havia enviado 
a Caetano (“diga que vou 
ficar olhando pra ele”), o 
roteiro se encerra com o 
personagem chamado João 
falando “Diga que estou 
daqui olhando pra eles”.

A radicalização 
política no país também 
se expressava na música, 
com a oposição entre os 
adeptos de canções de 
protesto e os fãs do iê-iê-iê. 
“Os tropicalistas buscavam 
justamente uma cena que 
fosse um pouco mais aberta, 
com menos preconceitos e 
mais liberdade de criação”, 
aponta Carlos Calado, autor 
do livro Tropicália: história 
de uma revolução musical, 
em entrevista para a Agência 
Brasil.

Ana Elisa Santana, Leandro 
Melito e Sueli de Freitas  
Da Agência Brasil

// Jorge Benjor, Caetano, Gil, Rita Lee, Gal Costa, e os irmãos Arnaldo Batista e Sérgio Dias: nova estética na música e nas roupas 

FOTOS: REPRODUÇÃO

A Tropicália representou 
uma renovação no cenário 
musical do país ao investir 
em ritmos como o baião, 
bolero, marcha, música 
caipira, além de incluir a 
música pop e o rock. “A 
Tropicália era muito mais 
um ponto de vista crítico 
sobre a cena da música 
brasileira, sobre o repertório 
da música brasileira, do 
que propriamente uma 
maneira de se fazer música. 
Não existia uma forma 
tropicalista, na verdade 
os tropicalistas buscaram 
várias formas”, explica 
Calado. Passados 50 anos 
do movimento, o autor 
considera que o disco 
Tropicália ou Panis et 
Circensis representa hoje 
seu principal legado por 
permanecer moderno e 
desafiador.

“É um disco que não 
envelhece. Praticamente 
se tornou um clássico 
que você pode ouvir a 
qualquer momento e 
ainda se surpreender de 
alguma maneira”, considera 
Calado. Já Solano Ribeiro, 
idealizador dos festivais da 
Record, onde o movimento 
surgiu, considera que seu 
efeito principal se deu na 
época e reverberou na 
carreira de seus integrantes 
posteriormente. “Acredito 
que o Tropicalismo se 
perdeu no tempo. Ele não 
existe como movimento, ele 
existiu como um momento 
e ficou nesse momento”, 
destacou em entrevista para 
a Rádio Cultura de São Paulo 
por ocasião dos 50 anos da 
Tropicália.

O poeta e compositor 
Salgado Maranhão também 

considera que a Tropicália 
foi fruto daquele momento 
e teve o papel de abrir 
caminhos e possibilidades 
no campo artístico. “A 
Tropicália nos deu uma 
modernidade e uma ousadia 
que não tínhamos”, afirmou 
em entrevista à Agência 
Brasil.

Para o poeta e 
compositor Antônio Cícero, 
o mais interessante no 
tropicalismo foi o fato de 
ser um movimento de 
vanguarda ocorrido na 
música popular. “Foi através 
da Tropicália que eu rompi 
com essa separação radical 
entre a cultura erudita e a 
cultura popular. Foi muito 
importante para o Brasil, 
representou a liberação 
de todas as possibilidades 
para a música brasileira”, 
concluiu.

Tropicália ou Panis Et Circensis, a 
renovação moderna e desafiadora

Os tropicalistas 
buscavam 

justamente 
uma cena que 

fosse um pouco 
mais aberta, 
com menos 

preconceitos e 
mais liberdade 

de criação”.

Carlos Calado
Autor de Tropicália: 

História de uma revolução

// Tropicália ou Panis Et 
Circencis, capa icônica
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No dia 31 de outubro de 1517, Lutero iniciou a cisma que abalaria para sempre a IgrejaCatólica e 
parte dessa história faz parte do roteiro turístico de Berlim, Wittenberg e Eisleben, na Alemanha

500
anos da Refoma Protestante

O 
que você sabe 
sobre Martinho 
Lutero? A dona 
de casa Sarah 
Quincy, 37, con-

fessa: não muito. Ela é protes-
tante, assim como toda a sua 
família, assim como a maio-
ria dos 45 presidentes que seu 
país, os EUA, já teve (John Ken-
nedy foi a exceção católica, e a 
filiação religiosa de Abraham 
Lincoln é tida como enigma).

"Até pouco, eu acharia que 
estavam falando do Martin Lu-
ther King e diria, ué, mas ele 
não foi o cara dos negros?", diz, 
segurando no colo seu bebê 
gorducho de bochechas tão ro-
sadas quanto as dela. Só recen-
temente Sarah aprendeu em 
sua igreja que o pastor e ativis-
ta de direitos civis no século 20 
foi batizado em homenagem a 
um monge que travou batalha 
própria na Alemanha medie-
val, 500 anos atrás.

Em 31 de outubro de 1517, 
Luther (Lutero, em português) 
iniciou o cisma que abalaria 
para sempre a Igreja Católica, 
até então, um monopólio de fé 
no Ocidente. A narrativa que 
entrou para a história: o mon-
ge pregou na porta do caste-
lo que abrigava a Igreja de To-
dos os Santos, em Wittenberg 
(1h30 de Berlim), o documen-
to conhecido como "95 Teses".

O quanto disso é mito –se 
o fez com martelo ou não, por 
exemplo– está aberto a discus-
sões. Mas fato é que suas críti-
cas provocaram um racha no 
mundo cristão, que passaria a 
ter vários ramos protestantes 
(de quem protestou contra o 
Vaticano), até chegar aos neo-
pentecostais de hoje.

As mais célebres questio-
nam a ideia de que alguém 
(leia-se: ricos) poderia se li-
vrar "de toda a pena" compran-
do indulgências do papa. Ou-
tra questiona por que a abasta-
da Igreja "não constrói com seu 
próprio dinheiro" uma basíli-
ca, "em vez de fazê-lo com o di-
nheiro dos pobres fiéis".

Sarah, marido e filho via-
jaram à Alemanha nas férias. 
Numa quinta-feira de agosto, 
a família enche a cesta numa 
loja de souvenires em Witten-
berg, que busca capitalizar em 
cima do quinto centenário do 
marco zero da Reforma Protes-
tante. Outro freguês, o britâni-
co Joel Bennett, 48, gostou de 
um copo com uma caricatura 
do alemão martelando suas te-
ses no castelo. Inscrita no plás-
tico azul, a expressão: "He nai-

Anna Virginia Balloussier  
Folhapress

// Igreja do Castelo, em Wittenberg, com estátua de Martin Lutero, que teria pregado às portas do templo, as “95 teses” da Reforma Protestante

led it!" ("ele pregou", no portu-
guês literal, mas que em inglês 
vira "ele acertou em cheio!").

Os 500 anos da Reforma es-
tão sendo comemorados por 
toda a Alemanha, com even-
tos e exposições concentradas 
sobretudo em Berlim, Witten-
berg e Eisleben –cidade onde 
Lutero nasceu, em 1483, mes-
mo ano de inauguração da 
suntuosa Capela Sistina.

O filé deste turismo religio-
so preserva a casa –hoje um 
museu– onde o primeiro pro-
testante viveu a maior parte da 
vida. Conhecer o lar de Lutero 
e da mulher, Catarina de Bora, 
pais de seis filhos, custa € 12 
(R$ 44). De lambuja, uma mos-
tra contígua traz obras de arte e 
objetos que reproduzem o co-
tidiano no século 16.

Não era só na riqueza de es-
pírito que a família acreditava. 

Passados 25 anos do ato de re-
beldia contra o Vaticano, Lute-
ro e Catarina tinham dez por-
cos, cinco vacas, três leitões, 
nove bezerros, uma cabra, vá-
rios cavalos e o cão Tölpel. A 
média, na época, era de quatro 
porcos por domicílio.

Um badulaque metálico 
com substâncias aromáticas 
e imagens de santos, para "ser 
usado no terço ou numa cor-
rente para o pescoço", era tido 
como defesa contra a peste bu-
bônica, que dois séculos antes 
dizimou um terço da Europa. 
Crença popular na época: ar 
ruim, demônios e bruxas pro-
vocavam a doença. Vetor real: 
pulgas de ratos.

Há também a "pá da puni-
ção", que se parece com uma 
colher de pau e servia para cas-
tigar crianças. Já adulto, Lutero 
defendeu que a autoridade pa-

terna deveria ser mais amoro-
sa do que punitiva, reflexo da 
sua visão de Deus.

Na porta da casa-museu, 
a atriz Alexandra Husemeyer, 
42, apresenta-se vestida como 
a mulher do reformador. "Ca-
tarina tinha autoestima tão 
alta que pediu Lutero em ca-
samento", diz. Ela não é a úni-
ca a se caracterizar à moda an-
tiga. Quem quiser gastar 75 mi-
nutos e € 250 (R$ 925) pode 
ser escoltado por três atrizes 
no papel de "fofoqueiras" dis-
postas a contar todos os "baba-
dos" de 1535.

Em outro passeio, por qua-
tro horas e € 46 (R$ 170), o tu-
rista é conduzido por uma 
intérprete que faz as vezes 
de criada de Lucas Cranach 
(1472-1553), pintor que retra-
tou o amigo Lutero e também 
"nudes" renascentistas de mu-

lheres. Roteiro: "Numa hora 
tardia, vá a lugares dos sacer-
dotes e prostitutas. [...] Seguin-
do esta caminhada noturna, 
você será recebido em um car-
dápio erótico e moderado de 
seis pratos".

As banalidades do dia a dia 
também estão na atração "Os 
Frívolos das Casas de Banho", 
que reconstrói o então popu-
lar banho público –das "forni-
cações" às "pomadas para pre-
venir a gravidez indesejada" (€ 
225, ou R$ 833). As ruas de pa-
ralelepípedo que abrigam es-
sas trupes, no centro histórico 
de Wittenberg, não levam ape-
nas a igrejas e construções an-
tigas. Há ao menos três estú-
dios de tatuagem. Marcar na 
pele a silhueta de Lutero é um 
hit, diz o dono do estabeleci-
mento com um adesivo da me-
lindrosa Betty Boop na vitrine.

Por que os americanos têm 
mania de carregar suas bebi-
das alcoólicas naqueles sacos 
de papel pardo? Comum em 
cidades dos Estados Unidos, 
o veto a beber álcool na rua, e 
até a predisposição a esconder 
garrafas que nem sequer aber-
tas estão, teria a ver com as raí-
zes de um país 50% protestan-
te. Para um fiel, afinal, o ato de 
se embriagar não é de Deus.

A teoria das sacolas é uma 
das curiosidades contadas 
em “Der Luthereffekt” (o efei-
to Lutero). A mostra no mu-
seu Deutsches Historisches 
Museum, em Berlim, remonta 
a globalização do movimento 
iniciado meio milênio atrás por 
Martinho Lutero, o monge ale-
mão que rompeu com a Igreja 
Católica e jogou a Europa em 
séculos de sangrentas guerras 
religiosas.

A partir de 1517, fortaleceu-
-se no mundo cristão a ideia 
de que cada um que carregue 
sua cruz: o Vaticano não deve-
ria monopolizar o poder (por 
meio do papa) nem a interpre-
tação da Bíblia (então restri-
ta ao latim). Esse marco zero 
da Reforma Protestante é fun-
damental para entender um 
mundo que hoje testemunha 
o milagre da multiplicação de 
templos evangélicos.

AVANÇO
A América Latina fica fora dos 
cinco países que a exposição 
elege para contar o avanço pro-
testante no planeta: Alemanha, 
Suécia, EUA, Coreia do Sul e 
Tanzânia.

O afã cristão dos sul-corea-
nos pode surpreender. Quase 
30% da população se declara 
seguidora de Jesus Cristo –pro-
testantes são dois terços des-
se grupo. No telão do museu, 
nada muito diferente do que se 
vê em templos brasileiros: um 
coral com robe de cetim canta 
sobre “preferir Jesus a casas e 
terras” após a pregação de um 
pastor de paletó e cabelo lam-
bido por gel.

Na Suécia, a fusão entre Es-
tado e Igreja Luterana se desfez 
em 2000. A Constituição sueca 
ainda prevê que o chefe de Es-
tado (o rei ou a rainha) deve ser 
“de pura fé evangélica”. Ex-colô-
nia alemã, a Tanzânia abriga a 
segunda maior concentração 
de luteranos no mundo (mais 
de 6 milhões).

Mostra explica 
impacto das 
ideias do 
religioso hoje

//Atriz Alexandra Husemeyer, em frente à casa-museu de Lutero

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Detalhe na casa onde viveu o religioso com a família no século 16
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#arq&decor

Arte da
Harmomia

A versão do Douce France concebida pelo arquiteto Mário Araújo consta da lista dos ambientes 
para visitante foodie na Casa Cor RN. Estreando em proposta de um espaço comercial na 
Mosta, Araújo criou a opção do usuário escolher entre mesas para duas, quatro e seis pessoas, 
além de uma mesa central participativa onde é possível compartilhar esta área com pessoas 
desconhecidas mas envolvidas no ambiente. O conjunto de forro acústico, plantas naturais e o 
jogo de mesas agradaram  muito.”Ver as pessoas utilizando o espaço e interagindo com os demais 
que chegam (visitantes e usuários) nos fez perceber a verdadeira funcionalidade de nosso projeto 
e sentir como as pessoas gostaram do ambiente, dado o tempo que permaneceram e nas feições 
de prazer em deixar o tempo passar no conforto que proporcionamos no café”, comemora.

PODE 
CHEGAR..

ALQUIMIA

A 
Casa Cor 
Rio Grande 
do Norte faz 
aproximação 
entre Natal e 

João Pessoa em ambiente 
pontuado por grandes nomes 
da arte nacional e mundial. O 
Art Living por Lana Débora 
- arquiteta potiguar radicada 
na Paraíba - reúne artistas 
significativos, mesmo para 
quem usa como régua as 
mostras como SP Arte. Entre 
móveis de Sérgio Rodrigues, 
Jader Almeida, Lana vai 
conduzindo o olhar do 
visitante para fruição de telas 
assinadas pelo carioca Jorge 
Guinle; obras de Abraham 
Palatnik - reconhecido 
mundialmente pela arte 
cinética - e Frans Krajcberg à 
paraibana Marlene Almeida. 
O artista plástico Cesar 
Revoredo, conta Lana, criou 
uma obra especialmente 
para o espaço. A concepção 

do living começou do tema 
proposto para a casa cor: 
o essencial. “Os arcos da 
arquitetura original do 
Aeroclube nortearam o 
espaço que se pretendia 
orgânico e sinuoso”, revela 
Lana. “A ideia de integração 
me encantou de pronto. Já 
que o living tem visão para 
área externa, quanto pode 
ser visto de fora”,  alegra-se. 
O garimpo de obras seguiu a 

ideia de que o ambiente fazia 
parte da casa de um 

casal com acervo aberto 
para o novo e o resgate do 
que considera essencial. O 
feedback do público, diz a 
arquiteta, demostra o sucesso 
da harmonização entre 
os estilos. A resposta dos 
visitantes é de que o living - 
que poderia ser um espaço 
ostensivo ou com ares de 
galeria - desperta o desejo de 
ficar mais tempo. O jacarandá 
da Tonico, celebrada cadeira 
de Sérgio Rodrigues, as 
bromélias no vasos em 
materiais orgânicos assim 
como as plantas tropicas 
postas ao lado da cadeira 
Code, criação da própria 
Lana Debora, criam um 
caráter de lar ao espaço que 
poderia ter ares de galeria. A 
arte, no living, serve para vida 
quem usufrui (no sentido de 
fruição) de parte importante 
da casa. O que, para qualquer 
arquiteto, revela o essencial 
do projeto criado e pronto 
para viver.

// O sofá Artefacto João Pessoa, a 

iluminação da Stilluz e os arcos do 

Aeroclube criam sinuosidade ao 

espaço.

// Tela de Jorge Guinle e cadeira Tonico assinada por Sérgio Rodrigues 

no Art Living.

// Tela de Jorge Guinle e cadeira Tonico assinada por Sérgio Rodrigues  no Art Living

// Cesar Revorêdo cria obra exclusiva 

para o Living Art de Lana Debora

// Planta tropical dá efeito orgânico 

entre cadeira Done por Lana Debora 

e a Fita porJoaquim Tenreiro.

Arq & Decor foi à Etna e escolheu três itens para o Dia das Bruxas.
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